
32°10 PARA TOD'O,S ,OS GRE-VI ___
·HOJE. D.EVERÃO ENT:FiAR EM':iACÔRDO ,0'5' TEGELÕ�.S
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Asslnator.a do,
elDpréstlmo nã
DróxllDa seDIaDa

o 3° CARDEAL

As eleições
plementares
iiara Prefeito de
Maceió

lU'"

por exemplo, auxiliar de Sua ;gado anteontem-a esta capí-
3antidade, renunciou ao' 'tal. O rei e outras pessoas
pôsto, a fim de deixar 'o seu I destacadas fizeram ontem
chefe à vontade para home-] .um passeio 'pelo "fjord",' a
nagear ; Brasil. Monsenhor

"convite
da emprêsa armado-I \'Montini foi, por isto, no- ra Bergen.

'

.
'

,

\
MACEIO', 15 (V. A.)

Réal izaram-se anteontem

com inteira liberdade, > em

perfeita ordem, as eleições
suplementares para prefeito
de Maceió. Votaram 1.302
eleitores dos 1.539 das no­

ve secções renovadas, ou

sejam 85% dos eleitores nê- Sega�as acre�ita
RIO, 15 (V. A.) - O De­

putado Armando Falcão pe­
dirá hoje que a Mesa da
Câmara dos Deputados faça

les inscritos.
)reparado pelo govêrno".
Ao receber esta denúncia,

com a declaração de que ela

Uma urna,' com 155 vo­

tantes, foi anulada, estando
já apuradas, as oito restan­

tes, com o seguinte resulta­
do: Joaquim Leão, candida­
to da UDN. 638 votos; José I Que providências tomou o

Lucena Maralhão, candída- general Ancora em face de

'to dos partidos oposicoinis-Illma denúncia, que lhe foi

tas coligados, 487. pessoalmente levada por

rpenas, que ia ver o que ha,
lia a respeito. RIO, 15 (V. A.) - O sr.

Presidente da República as­

sinou decreto nomeando o

sr, CeI.,Nelson Braga para
exercer o cargo de Pi-esí­
dente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preco

Iem 's�lbstj.tuição ao sr. 'B�n�
I

jamirn Soares 'Cabello" que
vai à Alemanha, em missão
comercial.

O sr, Gal. Ethtgoyen, con­
vidado, não aceitou, decla­
rando que a situação finan­
ceira do país está
confusa. , .

a seguinte interpelação ao sei-ia dada até por escrito, o

Chefe de' Polícia: -------------------:------

Chóque De Aviões'
-------------- ----------------

Morreram Os Tripulantespessôa responsável, segundo
à qual o ministro Segadas

Essa diferença, de 151 vo-

,tos� não dá entretanto para
eliminar a maioria alcança­
-da anteriormente pelo sr,

José Lucena Maranhão nas

urnas não renovadas, maio­
ria que eda de cêrca de 500

Viana havia declarado que. JOÃO PESSôA, 15 (V. Todos os tripulantes fô­
deixaria, brevemente, o Mi-I A.) - Um avião da Frub, ram mortos, sendo que o
nistério do Trabalho; por- pilotado pelo Ten. Oríoval- corpo do aviador Ten. Ado­
que não concordava com o do, colidiu, ,em pleno ar, valdo foi transportádo,' ho­
golpe nas instituições demo- com um teco-teco, do' Aero I je, para o Rio, onde será
serátícas que estava sendo Clube 10ca.I. .' dado à sepultura. '

. i

..........,.

_�,8I+p' ..se, Da U, D. �.
'Dep. Osv,( Iro C{ bral

;'1-'-'\

,Em data de ontem, o sr, deputado ,Oswaldo "�
Cabral dirigiu o seguinte ofício:

"lImo. Sr. Presidente da UNIÃO DEMOCRÁ­
TICA NA<:;IONAL, Secção de Santa Catarina,

Nesta.

Presado Sr.
,

A exemplo do�� se verificou com vários
deputados federais, pertencentes aos quadros
desta agremiação ,partidária que, por divergên­
cias fundamentais com a direção da mesma, so­

licitaram o' cancelamento dos seus nomes, dada
a minha atitude de franca oposição ao Govêrno
do Estado e de completa divergência com a di­
reção do Partido neste Estado, pela presente co­

munico que tomei a deliberação de me desligar
por' completo e definitivamente da União Demo­
crática Nacional, secção de Santa Catarina.

Na'Assembléia Legislativa - permanecerei
como elemento sem ligações, partidárias, dando
o meu apoio 'a tôdas as iniciativas que no meu

entender visem o bem' da coletividade e colocan­
do-me em oposição a .tôdas quantas julgue pre­
judiciais aos interêsses do povo.

Sem outro motivo, subscrevo-me atenciosa-

(As.) OSWALDO- RODRIGUES CABRAL.

o RISO DA CIDADE,.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. JULIO DOIN VIEIRAI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS, I

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA I
Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei- ,

ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
RaHway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso no Departamento Nacional de Saúde
Consultas àiáriamente das 10 às 12 horas. I
Rua João Pinto 18 - 1° Andar. I

.. -- .. -- ..- ..---.- ..--.,------_--- I

'1
I

DR. I. LOBATO FILHO
ltcel1çu �o lIIp.rellr.•. reaJjllr.tórl.

T U B. li K C lT � O 8 •

aA�)H'r:;'''A.J.'lA III RADIOSCOPIA DOS PULIIO••

Clrvri'�. 4. Toru
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CI;I1!'ii. de,:'Prot: Ueo Pinheiro Guiro.rlu .( ato I .

i�o!l.ultódo: lt�uo, F.. lip� Bcàmidi h'. U .

Rea.: Rua 810 jor_á'e D. 80. Diãi,riamenta, da. 16 ã, 18 aoral.
---..,.-';"-- ..,

�

-' :....
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DR. M. 'S. CAVALCAN1'1

C"""Gltbrlo: RQa Vitor Íll.fliJ,.,I�í D. 18 - Teleto•• 1".,.

Co""alta.: Aa 11.&0 4or••• à tArda d•• l' laor., .m .. I.... ,
'

JI;.."d.i" ..I*: ROl!! Vid.} Ramoa, - T.letone 1.411 .

Dr. Walmor Garcia·
Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil
Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola

.

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)
Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital

I. A. P. R T. C. do Rio de Janeiro

I
Médico do Hospital de Caridade ,

'DOENÇAS DE �ENHORAS - PARTOS - OPERAÇÕES
Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas.

Pela manhã atende diàriamente no Hospital Ide Caridade. .

'

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Té). 2.692 .

Dr. Alvaro de Carvalho
Comunica aos seus cHentes, ter re,assu�,tdo a sua I

c.!i.nica de crianças.
Consu'ltório: Ru,a - Trajano n. 12 - 10 andar, das

L4 horas ás 18 horas.

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
'-

NILTON JOSÉ CHEREM
FULVlO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
-

ARMANDO CARREIRÃO
_ CONTADOR -­

Rua Jerônimo Coelho, 16 _. Florianópolis.

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n .. 160

Te). 3022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.

Representantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5° andar.
Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejon Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n. 21
'Te!.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

'�.3H
2.036
"�t831
:�.157

Informações
Uteis

O leitor encontrará, nes­

ta/ coluna, informações que
necessita, díàríamente é de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado :t022
A Gazeta �.... 2.656
Diário da Tarde '" 3.579
Diário da Manhã ... 2.463
A Verdade ........• 2.01(.
Imprensa Oficial 2.68�
HOSPITAIS·

NAVIO ..MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas

6° andar

De Caridade:
(Provedor) .

(Portaria) ....•...

Nerêu Ramos .

Militar .

,

São Sebastião '.(Ca�a
de Saúde)

Maternidade Doutor
Carlos Corrêa '"

CHAMADAS UR­
GENTES

Corpo de Bombeiros'
Serviço Luz (Recla-'
mações) .

Polícia (Sala Comís-
sário) .

Polícia \ (Gab. Dele-
-gado) ...... � ...
COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

JAC ..............•

Crueeírô dô Sta .

Panalr <.

Varig .. ; .....•.. ,.

Lóille Aéreo ........•
Real .

Scandinavas .

HOTÉIS
Lux

3.153

3.121
•

3.3l3

2.40"

2.038

2.59."

:1.700
'2.500
3;553
2.325·
2.402
2.358
2.500

;

,
...·Ui., • •• ·11 .'.or.. -

lJtà_rl._lD_._.... �
1"'---·DR. SAMUEL FONSECA--

--- _ ..

OLIIO. - OUVIDOI - NUD. G.....G..A.NU CIRURGIÃO DENTISTA

DR_ GUERREIRO DA FONSECA Consultório e Residência: Rua Fernando Machado n, 5.
HORÁRIO - de segunda a sexta-feira das 14 às

18 horas. Sábado - das 9 âs 12 "oras.
Quartas e sextas-fehas - atende das 19,30hs. às
21,30hs. ATENDE COM HORA MARCADA

!t'O.1'o em lreral, Recursos perante o Supremo Trib�
&.&1 Federal e Tribunal .federal de. Recursos.
".'

-

,.E�CRlTÓ,IUOS � e ,

Florianópôlia _. E ificio São Jorlre, rua Traja••
12 _ l° andar - sala 1

.

.-.-..

Rio de Janeiro.,..... Edificiõ Borba Gato, Aval"
Alltônio Carlos 207 _ sala 1.008.

"

----------------_--------------------------

Ano Cr$
Cr$

170,1)'"
90,00

Magestic : ..

Metropol •....•...

La Porta

(
: .

Cacique .......•..

Central ....•......

Estrela, •..........
[deal .•..•.......•

,ESTREITO
Disque ...•...••.•

I·
.

2.021
2.276
3.147

. 3.321
3-.449
2.694
3.371
3.659

06

Venele-se
Vende-<se uma ofieina pi

enc1ade.mação e Tipografia,
com diversos materiais.
Ver e tratalr com Wal,dé­

mar Dutra, à Dua Silva Jar­
dlim (Pr,ainha).

,--- ------------------------------.;_----.....,;----- -_ ..

Navio-Motor "Carl' oep.k
RAPIDEZ ..,.. CONFO�TO .,..... SJ:GURANÇA

Via"eu entre FLORIANOPOLlS II RrO n. JANBmO

E!!caiail intermediária!! em Itajal e Sbto.....do .e.� tlltlm<> ." ...11 ....

••••••••••• 0 .• ] •••••••

Semestre
No Interior

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ �OO,oo
Semestre . . . . . . . . Cr$ 110,00
Anúncios mediantes contráto.
Os orígínais, mesmo não publicados, não

serão devolvidos.
A direção não se responsabiliz-a pelo. con­

ceitos emitidos nos artigos assinados. '

VOLTA
do Rio
15/4
26/4
8/5
19/5
30/5
10/6
21;6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para mais �BformaçOes dirijam-•• 6.

EMPR1:SA NACIONAL D. NA"GAÇAO BOKPCd
Rua Deodoro - Caiu Po.tal a. n -- 'rel.to.. : 1.'11.

de Santos
16/4
27/4
9/5
20/5
31/5
11/6
22/6

ADVOGADOS
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. C�UDIO BORGES
ADVOGADOS

Advocacia 8 Contabilidade
DR. ETJlVAM FUGAPAMI

- AdV'lgado -
.

ACACIO GARIlsALDI B. ,.mAGO
_ CoDtabUJat. -

�lÍlt1cl0 "lPASE" - 60 alldar.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO-

Cab. PMtaI llf - ItaJ.i - 11••&& Ca&&rl..

DRS. CIRO MARQUES NUNES,E
DIB CHEREM
ADVOGADOS

Causas cíveis, comel'Ciais, criminais e

.trabalhistas
Rua Nunes Machado, 17 _ sobrado - sala 2.

LHt. CLARNO G. GALLE'ITI
- ADVOGADO-

.

Rua: Vitor Meireles ii. 60 _ Fone 2.468 _. Florianópolis.

para o movJmeBto d. l)&Il!I&l'eirOA.

I D A
de Fpolis., de Itajaí

10/4
21/4
3/5
14/5
25/5
5/6
16/6

, 19/4
1/5
12/5
23/5
3/6
14/6

.

Lavando com Sabão
,

�irgem ESpecialidade
Ia. BTI L INDDS_TR:IAL�JGiDVIl18.· (marca 'registrada)

eC9Domiza-se f�mpo e dinbeiro
.

._����------------------�--����------�--�.

.Pe,eleu-se
A caderne,ta da Caixa E­

conôniica Federal do Estado
de Santa Catarina sob nú­

mero 8.259.

Gl'atifica-se à pessôa que'
a entl'egar ne.sta redação ou

à Av. Hercílío Luz- n.

nesta cidade .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� ALGUNS D,ESSES PREÇOS. ESPANTOSAMENTE BAIXOS

.'- )
, COM OS QUAIS A VELHA' E"TRADICIONAL

MO·D'ELAB
'.

.

.
.

-

SE- QESPEDE E BRINDA À SUÀ FREGUESIA,' DÊ
•

�'
,

'

..'
t

.... -"'EM

CASACOS PURA LÃ
,

CASACOS 2/4

QUASL 30 ANOS,

FORRADOS COM ÓTIMA SEDX A', .... 275,00Cr$,

PURA LÃ A· . Cr$ 168,00 \
...... " .

CASACO� DE' PELE DESDE .......... • •••••• '0 Cr$

Cr$

Cr$ 350,00

1.250,00

CASACOS DE LONTRA DESDE . \ .

"

••••••••• "�e •••••••••••••••••••• 1.650,00

TA�LLEURS DE PURA LÃ A

E MILHAR�S, MILHARES' DE,

I •

................ - .

I
, .

POR PREÇOS ·,1GUAL-OUTR�S ARTIGOS PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS

MENTE 'E ,EXTRAORDINARIAMENTE BAIXOS.

----------------------��--------------------._�----------�
J, ; /- -

. .
' !

ISTABe��
• ,j 'i

•

\:a FEIRA -'100 ANIVERSARIO DO CINE II' RITZ _. oMAIOR BRINDE AOS SEUS '

DISTINTOS'FREQUENTADORES
"OS, AMORES· DE C A- R O L I N A"

FlnSRDNTES Da� CIDaDE!
(Crônica- eS�l'ita. .especlal­
mente 'para a -Rádio ' Gua­

rujá, pelo jornalista GUS­
TAVO NEVES)�

Não se dirá que seja demasia provinciana � maneira
festiva como a imprensa local assinalcuva passagem do
décimo aniversário do Cinema .Ritz, As referências.fei­
tàs ao. estabeleéimento da Emprêsa Daux pelos jornais
citadinos têm, naturalmente, a sigi1ificação de um pro­
nunciamento coletivo acêrca duma casa de diversões,
(IUe, através dum decênio, se fez familrar à. sêeíedade
Ilorianópolitana e se tornou, .

sem "nenhuma dúvida, o

centro preferido de reuniões dos que, gostam' da.cinema­
iogratia, como arte que se' impôs ao munão mEÍdetib,o .ou
como simples distração pela qual der�'VliúÍj1/"q'S' '€l$p.n:itos
que necessitam de ameno, ',reel,'eio' mental. ,:r'N):-(.> quero di­
zer com isso que o cinema' seja à nlai�ra'lta:�xp1'essão ar- •

, ,ftl>tica, !lem que. �niall:p-eri'Ç'�l:cl{a>'iiàs.:.-a'�� 'afina-'
dás pelas vibr_ações duma e'st�sia supérior; ,àsji�pirações
de beleza e integração universal. Mas, tanto- sé lhe, aper­
,Leiçoou a técnica, �arto se lhe acrescentou em ;recursos
cênicos, aliando-se-lhe ademais' a boa àl\te;,.l'el'l�e"Sentati..,
va, que a ninguém escapa n' evidência de ser o cinema
" fórma popular de vulgarização, e, educação artística,
Desde as primeiras produçôes dá: Pathé, ainda tímidas
e um tanto ridículas do ponto-de-vista da expressão mí­
.nica, no exagêro das gesticulações, até' ás grap.fles obras

mo?e:-nas, ricas de sugestões e pródigas de"minúcias psi­
cológicas que valor-izam nobres teses de "atualidade a

xiam-se nas, cadeiras, sem vro sobre cozinha e que re- _ Sr. Moacyr Búrigó, Q- 1
-

do ci
"

d
" ,

evo uçao ó cinema e uma essas coisas que fazem acre-

,

encontrar uma posição .cô- centemente foí "pedido em- ficia! do registo .. civil em ,

' ditar nas infinitas possibilidades do 'engenho humano. E

moda. prestado", a LIFE por uma Urussanga. I . ·HoJ·e no 'Passa'do' Hão se suponha que venha á caber aos Norte-Ameríca-

Somente a esposa de nos- . companhia cinematográfica, _ Menino. Taltibio., filho,'.
.

.

.

. nos a última palavra no aperfeiçoamento ou nos recur-

so anritrtão se, mostrou sa- para atuar como conselheí- do. sr. José Rosário de A- I
sos de que .presenternente já se vale o cinema pars maior

.

.
'

, 16 DE ABRIL _ em 1.866' o General contribuição à densidade cultural do mundo moderno:
tisfeita ... ,

1'0 dê cores do filme "Mou- raújo, da Policia Militare. ;
,

1 ,,' ,., ' 'a velha Itália e à Fran ,-'

1 f . id d
'"

r

E' 'l·S·t m srn' m lin Rouge", baseado na vidà do IAPM,' I A data nos recorda que: I Manoel Luiz OSOrIO a fren-·· ça, sua Irma em a, mI a e, la

,
....... , .' o e O,. .eu ..... :

. ',', ocupam ppstos avançados, a que talvez somente falte. o

q�erido, �';disse .ela.· do pintor francês Toulouse _ �ta. Denizat Carvalho' _�!ll 164�, na �ahla, fOI, te do. 1° Corpo de Exer:lto, I bril�o faíscante dó dólar para uma completa �eali=?ação
.

E

_acr�s.cent,o�,: '.
,Lautrec: Qu'an�o. trabaLhava

f Ré.
gis,

f, il,h�,."
do saudo.so Pro- ! �:posto., 0., �VlCe-rel �o B�a-, de seu

,qol11:n�o'utransP,o,e ,o. i qu�
reuna ao �ênio da �rte �<:aprimoramento da, �écnica ..

� O Jantar Ja esta. pron- em ParIS, na rodagem' do fessQr TraJano Régis. 1,,11 Marqu.es de M_ontalvao, Passo da PatIla,. . ,POlS "?em. O,C,me�a Rltz, ha dez,anos, se tem feito, en-

to. . filme, Elisofen teve' o.Portu- _ Sra, Anésia Wagner por sus,peIta de nao haver, - em 1.867, Lmz Alves i tre nos, o ;xlbldo� ?o que de melhor I)e pr�duz no mun'-

• .; ..,. "",... I 1 ld d d ,'d' I d L' S·l "1" Ido da.S·pehculas ammadas e falantes merce do que Flo-
_ Sim respondeu o. mal'l-,.I nldade de 'aprender a receita :SIlva, esposa do sr Euc1i- I com ea a e, a ell o a res- e lma e 1 V3;, o .la g 0110- • '1'

,. ..'". '.. .

\
" _' , A.,

.
, , , nanopo IS esta. em dia com os �rogressos. da cmemato-

do de Chatoubriand des Silva i tauraça'O da mdependencla so CaXIas, .substItUlU o. Ge- 'f'
"

1 I f' " h t' , -

.
•

'.'
.

., .' ;
�ra la unIversa , sso con ere, em nen uma res l'lçao,

E de,u ordens à criada pa-
I Tudo que pósso dizer ê _ Sra. Adelina Machado.

, de Portugal;. neral Mitre no comando em um títu'o de benemerência social que ,os jornais da ci-

ra que começasse a servir. que, sem querer o.pinar' sô� Gruner."
"

I - em 1827, Bagé, no Rio

I
chefe das Fo.rças A,liadas dade, muito expressivamente," traduziram nas referên-

Imediatamente, começo,u a bre a superioridade dos' ho- i
_ Sr, Maurílio Fe.rnan"" Grande do Sul, foi ocupada em oper�ções de guerra. no cias el?giQs�s. \com qúe not�ciaram <>, tr�nscurso do ?é�i-

travar-file a batalha' dós se- mens ou 'das mulheres e� des, pela va1nguarda do Exén!ito. Paraguai;
mo atnlversar�ob'l�aquelle salao de proleçoes, a que dial'la-

A ·t'
.' de' AI- e 1870 R' d J'

men e .um pu lCO se etb acorre para cohhecer as me-

xos, éssa baÚtlha, tão.. velha 'matéria. de culinária, o fato - Sra, Mafalda L. p,' Pe- rgen 1119-urugualO,
- m, ,no 10 e a- lhores obràs dos mai� famosos produtores da América

��uanto o mundo.." Quem é I é que jamais recusarei um rico, esposa do., sr. Ralando. vear; neiro, faleceu o. dr. João Jo.- t\da Europa; E, amigo dos'Daux e do seu'cinema, cá es-

melhor: o homem oü a mu- convite. para saborear al- PericQ. ,'.

sé Coutinho, ·fluminense de t9� eu, também, ago,ra, p. ju'stificar o m'�u abraço de cum-

lher? Os argumentos se gU�8pr�parapos por um n�-; --: Menino Be�.toldo Leo-I.�'P "e..:. nascimento e que ,governara prnn�_��os�os esforçados em_!J..::.es_á_r_io_s_.,_,__�,;____

crusavam, abundantes.e rá- vayorqulllo do sexo masculi-
.
poldmo "de Souza, filho do. Ónco/ll{Jlld(J k ..... ,o. nosso Estado duran'te qu'�- ;'OS AMORES DE CAROLINA"; sensacion�l api'esenta-

p�dos. Eu me limitava' a. es- no.. 131', Jo.ão LeoPo.ldino de Sou- f!1Il1e;1I/1(5 �')�
SI dez anos;.

'

',ão da França Filmes, Co.ll ta-nos' a história da 'Revolu-

cutar. Havia ouvido discus- za, o SEU '? V" - em 1875, fo.i lançada a .;ão. Francesa, de Caro.lina e d0s ho.mens que a amaram!

sões semelhantes muitas ve- ANIVERSÁRIOS

"

I � I pedra fund:amental do mo.-
A partir, de 5a feira. no Ritz!

zes, mafl nep.huma se referia Fez a'nos; ontem,' a in te- .

SOBRETUDO "," num��to em memória dO,s dq e .'�af-'t-lll-d---a-,d-o--n-a__'_-b-,a-r-l�-a-I-t-ã-o-d-e-.-F-·r-a-g-a:-t-a-A-í""e'""x-a-n-d-r-ino
à capacidade de cozinhar. ressante menina., Elizabeth,

.

REHHER \ catalln�nses mor,tos na

I
no.rte do porto de Flonano-l de Alencar e prestava ser-

. 'Sabia, que os franceses' são. filhinha do casal sr. Enedi-
- G.uerra do �aragu,ai, no me�,- Po.lis, nas .imediações dos viços à causa da Revolução

DE .PURA lÃ
entusiastas da arte cuHná- no Rosa e Genita Silva de _ SOB' MEDIDA _. .i mo local �Jn que h?je está, "Ratones" (ancoradouro), chefiada pelo, Almirante

ria. E agora chegava a oca-' Souza; Rosa..
'

/

,
,

no Jardim "Oliveira ReIo", pelo Caça-torpedeiro "Gus- Custódio, Jo.sé ,de Melo con-

sião .de aprender que ��i,. Sra. Celso Rgmos '

LOJA: Rua Felipe

SChmidt]
na Praç� "1� de, N�vembI'o", tavo SaJ.np�io", 0.' Encoura-I tra � Governo do' Marechal'

to.S ho.mens de Nova York A so"ciedade catarinense I 7.A em Flonanopohs; çado "Aqllldaban", que era Flonano Peixoto.

levam a co.zin.ha mUito. a sé-' vai prestar, nesta data, ex-

'

- FLORIANÓPOLIS -

,- em 1894, fo.i to.rpedea-
,. co.ri1andado pelo então Capi- I ,',

. André Nilo' Tadasco
.

.'
-

,NO LAR E 'NA ',SOCIEDADE
. 1/

'·e·ar,l,a'. de Ne'W' . lo:"rk i sra, �t· Edite Gama, Ra�t�S,
, '

.

.

. resp·el 080S, cumpnmen os,
�

ELENA MEN-DONZA SIER- prato denominado "Chate-I com os melhores votos d� fe-

RA' _ DA GLOBO PROSS aubriand au Canaílle". i licídades.
.

NOVA YORK -'- "As, mu- Entre parênbeaels, que' 'Sra. Gustavo Zimmer .

lheres não sabem cozinhar. nome mais esquiàito 'para A data d�, hoje regista o

Sempre que se trata de fa- uni prato r
,.

aniversário natalicio da

zer 'um: bo'm.pl:ató,ê pre,ciso.· Nosso anfitrião continuou exrna. sra. d. Nair Ribas'
.

de um homem";·
'-

� ",
a "expl'icar-me que. Elisofen Zimmer, :espos'a do. .sr. Gus-

v Depois 'dessas auddsés, Plj,- � um dos. principa·is 'fo�ó-' tavo Zirnmer, alto fqncioná­

...
� ,,��tJls, .:._na�1,}'ah:!êIl� ����'�� �r��4:"da,:revis!i\, LlFÉ;';R� <.t;..i� '�a n,!'ma Ç�l"l� }flíley>,,<, ,:

. nunctadas Ipor um homem,' cordéi-mé então, que já v'ira 'ck'e S. A. Comércio e Indús-

um' pesado silêncio caiu so-' stlas ,fótografias, algumas. tt:i'a,··
.

' - ,
'

.bre os vi��t� convidados' 'd'o.'
. del;'s colorídas. ,Uma' notá- À ilui>tre 'dama .anlversa­

,jantar amel'ican(). Âs m1,llhe- ve� .fotografia. de Elisofen ríante, as homenagens de O
res lançavam olhares amea- denominadas "Modas . Felí- ESTADO. "

r ,

:/

çadores ao. orad'or, que era nas" aparece tia, ediçã� de FAZ,EM ANOS, HOJE:
''\

.

l

nosso anfitrião." Os homens LIFE INTERNACIONAL de --Ten.' Alfredo Vitor de

rodavam entrem os 'dedos o� 9 de 'março, Não sabia, "con- Araújo,
cálices 'do "cocktail" e me- tudo; que já escreveu um li-

rio..

Vendo. que eú,me mostra­

va muito interess:ado." meu

'pressivas, ho.menagens do
seu apreço. e da' sua admi­
ração, à exma. sra. d. Edite

anfitrião se enlusiaslnQu ca- Gama, Ramo.s, espôsa do .sr.

d�, �ez mais, E me,' thostrou Celso Ramos, Presid:ente .da

. uma re�eita trazida recente:- P.artido So.cial: Democl'átic,o

men\e de Paris pejo sr: Ello.t e da Federação �as, Indôs­

Eliso.fen. trias. E' que a ihistre.dama,
� Mas, Eliot '_ explicou ce.rcada de quanto.s lhe são

,:_ precisou de anos de per- .caros; vê' transcorrer, no

'suação para arrancar a re-. dia de )1,0je, o· seu'aniye'�'sá­
:ceita do Gabriel, d� restau,- rio natalicio.
rante "Mascargot Montel�-

'. O Es"TADO, nessa oPo.r­

geiul". E' a receita de um' "�unidacie; apresenta à exma,

Guerra.

Ritz às 5 - 7,30 e 9,45 hs. - Odeon às 8 hs.
Imperial às 8,30 hs. _ .Glória às 9 hs,da Marinha

.

.

.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



}<'lol'ianópolis,.Quinta-feira, 16 de Abril de 1953 o ESTADO

Voltou a vencer o "five" brasileiro
� , _ I

•
• �,."' -

o QUINTETO DO BRASIL, DISPUTANDO MAIS· .Ul\IA '·PARTIDA DO SULAMERICANO DE BASKETBALL, EM MONTEVIDÉU,
DERROTOU ANTEONTEM O PARAGUAI POR 40 A 37 'MANTENDO-SE INVICTO. HOJE O QUADRO BRASILEIRO ENFREN-

'. .
.

TARÁ O EQUADOR
.,..,...,...,..· · -.-.-.-.:- ·•· ·.'_·.-.·.- ·•· ·.-.·.v.·_..···.-.t--.'"'-�......-...J - -.-.-.....

- -.p -�".._.. _,..- �.- -_._._._._-.-- - - - _..
- -

_._ --_ - - -, ....

";0 -E s t a-d o. E s p o-r t i v o"
...()....()....()....o....o.... ()....()....()....()....()....()....()....().... (�....(•••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••�()�()....()�()....()....()....()....()....().... ().....().....()�)...

PELO FUTEBOL MENOR
FLUMINENSE 3 X ESPERANÇA 2

Realizou-se, domingo último, no gramado da Peniten-
ciária do Estado, uma bem disputada peleja entre os con- Foram os seguintes as Argentina, 3.0 Brasil, 4.0
[untos do Fluminense, da Prainha e do Esperança, local. I 'f'

-

btid I P
.

5 P
,

6 Chi
Belíssimo troféu foi posto. em disputa, sendo entregue ao

c assi icaçoes o 1 as pe os
I

araguai, .0 eru,.o 1-

u-ícolor que venceu muito bem pela contagem de 3 a 2. . países no Campeonato Sula- le e 7.0 Equador.
O prélio ofereceu bons lances, com as duas equipes mericano de Futebol, desde 1945 -.,... 1.0 Argentina, 2.0

;'ogando de igual para igual, o que agradou a assistência a sua instituição: Brasil" 3.0 Chile, 4.0 Uru-
nresen te. Os tentos do quadro vencedor foram consegui- 1916 _ 1.0 Uruguai, 2.0 guai, 5.0 Colombia, 6.0 Bo­
jos por Ciróca (2) e Morais (penalty). Estava assim

Argentina, 3.0 Brasil p. 4.0 lívia e 7.0 Equador.�onstituido o quadro vitorioso: .nino,. Pedro e Walmor;
,�ussi, Morais e Bugio; Augusto, Cha{rinha, Ciróca, Bis- Chile. 1946 - 1.0 Argentina, 2.0 I
.oíto e Dilson. 1917 - 1.0 Uruguai, 2.0 Brasil, 3.0 Paraguai, 4.0

I Assim, co mais duas vitórias signi-ficativas, produ- Argentina, 3.0 Brasil e 4.0 Chil e e Uruguai e 5.0 Bolí-

() do excelente prepado técnico e físico, estão de para- Chile. via.
rens os pupilos do sr. Olívio Lopes. 1919 - 1.0 Brasil, 2.0

Os dirigentes e jogadores do Fluminense, por nosso

ntermédio, agradecem sinceramente aos paredros e de- Uruguai, 3.0 Argentina e4.0

.enroras do Esperança, pela maneira fidalga com que fo- Chile.

. ·am tratados por ocasião do cotejo de domingo na Pen i- 1920 - 1.0 Uruguai, 2.0

enciária, quando foi verificado um índice de disciplina Argentina, 3.0 Brasil e 4.0
cavalheirismo bastante elevado. Chile.

Figueirense 2 x Fernando Raulino O
Defrontaram-se, domingo, pela manhã, no Campo da

vila Operária de Saco dos Limões, os teams do Figuei- Uruguai, Brasil e. Paraguai. 6.0 Colombia e Equador.
'en e e do 'Fernando Raulino, ambos locais. 1922 - 1.0 Brasil, 2.0 1953 - 1.0 Paraguai, 2.0

IA, contenda agradou pelo ardor e técnica dos 22 Iit.i­
rantes, No primeiro tempo o marcador permaneceu mu­

Jo, isto é, empatado por () x O. No período derradeiro,
nelhor articulado, o Figueirense conseguiu dois pontos,
por intermédio de Maurino, de pena máxima, e Juca, ven- Argentina, 3.0 Paraguai

é .�endo, assim, a árdua luta, pelo escore de 2 a O. Os qua- 4.0 Brasil.

se conserva ortodoxamente a tua vez de apoiar e im- :11'08 atuaram assim constíuidos : 1924 - 1.0 Uruguai, 2.0

dentro -da escola francesa, plantar definitivamente o
. F!GU�I_RENSE - Br�l1co, José .e Jair; .Alvaro, Na- I Argentina, 3.0 Paraguai e

aliá-s a mais difundida no fidalgo desporto de esgr í-
al ino e Gibico : Juca,. Z�zmho,_ Mau�mo, !l�ho e Nelson. 4.0 Chile.
F. RAULINO -'- SilVIO, Jose e Gil; Didi, Ildefonso e

Brasil. ma na terra de Anita Ga- Botelho; Hazan, Bitola, Acácio, Jorge' e Alcino.
1925 - 1.0 Argentina, 2.0 Divisão de Profissionais

Já não acontece o mesmo ribaldi. Palmeiras 3 x Lopes Vieira 1 Brasil e 3.0 Paraguai. AVISO
com a Brigada Militar do Matricula-te na Academia No novo campo situado na localidade de Itacorobí,

. 1926 - 1.0 Uruguai, 2.0 A Direção dó Clube Atlê-

Rio Grande do Sul. O "con- .de Esgr-ima. efetuou-se, no 'último domingo, renhido cotejo entre as .Argentina, 3.0 Paraguai e' 'tico Cat�rinense convoca

U
.

d
.

FAIXA BRANC�' equ'ípes do Palmeiras e da Associação Desportiva Lopes 4 B I'
.

tacto ço.rp 2. rugual 0'11 e I. ,'. 'c.
. '9'" ..

'
' ;.0 o ivra, jodos Of! seus titullart:!s e

� ,'li'eira, vencendo os palmetrenses, por. '8 a 1, sendo con-. 1.' i, r

I d
.

t f'
1927 - 1.0 Argentina, 2.0 suplentes para uni treinó,

NOTICIAS DIVERSAS .emp a os com, um rico 1'0' eu.

Nagib Saulm 10 x Soberana 1 Uruguai, 3.0 Perti ef 4.0 -Bo- ás 14,00 horas do dia 17" no
Em Biguaçú, perante numeroso público, defronta- .Iívia. Estádio do 14 B. C., no Es-

-am-se, domingo últim-o, as aguerridas equipes do Na- 1929 - 1.0 Argentina, 2.0 treito.
.db Salum, local e do Soberana, tendo o primeiro feito Paraguai, 3.0 Uruguai e 4.0. Programa de treínamentos
valer sua grande classe, ao abater seu antagonista, pela Perú, 3as. feiras - 09,00c ilatadíssima contagem de dez tentos contra um. No prí-
-neiro tempo o escore foi de 6 x 1. Amorim foi o "scorer" 1935 -=- 1.0 Uruguai, 2.0 10,00 - Ternamento físico
.endo assinalado seis belíssimos tentos. Os outros qua- Argentina, 3.0 Perú e 4.0
(.1'0 tentos do vencedor foram de autoria de Pavão (3) e Chile.
Filético. O Nag ib Saulm formou com Pio, Anoraldo e 1937 - 1.0 Argen tína, 2.0
Ar! I; Ari II, Altino e Wilmar; 'Pedro, Gonzaga, Amorim, Brasil, 3.0 Paraguai e Uru­
Pavão \e Filético.

Triangular em Jtacorobl guai e 4.0 Chile e P�l'Ú.
Ao que soubemos, no próximo domingo, na localidade 1939 - 1.0 Perú, 2.p Uru-

Je ltacorobi, será realizado 8ensacional torneio triangu­
ar varzeano, tomando parte três destacados clubes do
'10SS0 futebol menor: Caravana F. C., do Internato; Ta­
nandaré, da Prainha e 25 de Dezembro, local.

O 1.0 jogo reunirá as equipes do Tamandaré e do Ca­
'avana, sendo que o vencedol· ·enfrentará em peleja de­
:isiva o 25 de Dezembro.

Reina enorme interêsse nos meios varzeanos, pela
:ensacional disputa, pois além dos jogos, haverá a coroa-

ão da rainha do 25 de Dezembro, bem como o batismo
la bandeira do novo grêmio de ltacorobi.

A delegação do Caravana seguirá em condução es­

'ecia1, às 9 horas da manhã de domingo, s{'ndo que às
:0 horas entrentará seu segundo quadro o onze da Asso­
:iação Desportiva Carioni, local. A delegação seguirá as­

im constituida: Chefe: Thiago Silva; presidente do
lube: José Cipriano da Silva; Jogadores: José, Valmor,
'Tízio, Vanderley, Aço, Nilson, E'dio, Juca, Euni, Augus­
co, Cárlos, Rosinha, Alcides, Alberto, Aldo, Antônio, Qui­
llli,-Pinheiro, Mlirio, Volneide e Luiz.

"O ESTADO ESPORTIVO",. genti.lmente convidado,
"ar-se-á representar pelo' seu diretor jornalista Pedro
i?aulo Machado. Festival do. Flamengo.

Nos próximos dias 19 e 21 do corrente, no gramado
TABELA DO CAMPEONATO CITADINO '0 Campinas, levará a efeito o Flamengo, de Campinas,

DE BASKETBALL \traente- festival futebolístico, constante de 10 jogos en-

11.0 jogo _ Atlético x
;re os melhores cpnjuntos da nossa várzea, em disputa
'le valiosos troféus, havendo ainda outros prêmios.

Em nossa próxima edição daremos o ,px:ograma da
12.0 jogo - Barriga Ver- fio esperada festa esporHva.

ESGRIMIRÃO NESTA CAPITAL ASES DE
SÃO PAULO, RIO GRANDE DO SUL E

PARANA'

AS CLASSIFICAÇÕES DO SULAMERICA­
NO DE FUTEBOL

êsse encontro, pois medirão

fôrças com os bandeirantes,
Bolívia e 5.0 E-

Disputando o troféu·TEN., pontificam grandes mestres

CEL. ERLINDO SALZANO htalianos, que o Rio Grande

estarão entre nós as equi-I sofresse granqe influência

pes de oficiais da Brigada I da escola italiana, como já

Militar do Rio Grande do

I tive�os oportunidad: �e pre
Sul Polícia Militar do Pa- sencrar quando aqui Jogou

,
.

raná e Fôrça Pública de S. a SOGIPA,. .

Paulo as quais já aceitaram Reveste-se, portanto, de

o convite que lhes foi d iri- especial interêsse para os

g ido pela Polícia Militar cultores do elegante des-

catarinense. porto, êsse encontro, o mai-,
Integrarão a equipe da or que se realiza em Santa

Fôrça Pública de São Pau- Catarina, por reunir aqui

lo os oficiais mestres d'ar- destacados esgrimistas de

mas que lecionam na Acade- todos os Estados do Sul. '

mia daquela Corporação, A- A esgrima catarinense já

cademia das mais antigas e em destaque na esgrima na­

cional, muito lucrará com

- Ó quadro do Vila Nova foi o vencedor do 'I'or­

Torneio "Initium"- da Federação Mineira de Futebo'l, ao

vencer na fina( o conjunto do Atlético por 2 a O. Foram
estes os resultados dos jogos: 1.0 Jose - Atlético, 2

gols e 2 escanteios x MetalusinaO; 2.0 - Cruzeiro 2 es-.
canteios x Democrata 1 escanteio; 3.0 América 2 gols e

1 escanteio x Siderurgica 2 escanteios; 4.0 Vila Nova 2

escanteios x Asa O; 5.0 7 de Setembro 1 escanteio x Me­

ridional O; 7;0 Vila Nova 1 gol e 1 escanteio x América

O; 8.0 semi-finais, Atlético 1 gol e 1 escanteio x 7 de Se­

tembro 1 escanteio e 9.0 final, Vila Nova 2 gols e 1 es­

canteio x Atlético 1 escanteio.
- Disputou-se, domingo, em Porto A'legre, o torneio-·

início do Campeonato Gaúcho de Futehol, triunfando o

esquadrão 'do Renner, seguido pelo G-rêmio Porto Ale­

grense. Estrearam no certame os quadros do Aimoré, de

São Leopoldo e Floriano, de Novo Hamburgo, agora in­

tegrados 110 futebol portalegrense.
- De Prto Alegre chegam-nos a notí·cia de que foi

fixada a data de 1.0 de Maio para a realização do prélio
entre o Internacional, campeão gaucho e o conjunto ca­

rioca do Flamengo, os quais há pouco defrontaram-se em

Relo Horizonte, empatando por 1 x 1.
- Para sábado e domingo próximos, em continuação

80 Torneio Rio - São Paulo, estão prog-ramados os se­

guintes jogos:
Sábado - Portuguesa de Desportos x Fluminense,

em São Paulo e Flamengo x Bangú, no Rio.

Domingo - Coriptians x São Pau:lo, em São Paulo

e Botafogo x Palmeiras, no Rio.
.

- Domingo passado, em Porto Alegre, rea.Iizou-se o

. (' 53.0 Campeonato Gaúcho de Remo, que foi vencido corri

grande brilho pelas guarnições do C. R. Vasco da Gama,
com 38 pontos, seguido pelo União, com 26 pontos; G. P.

A., com 22 pontos; Barroso, com 13 pontos;. Gaucho, com

2 e Pelotense, com 1 pontos.

que tem dado grande núme­

ro de mestres nacionais.
Fundada por Delphin Ba­

lnncye Capitão do Exérci­

to Francês e Mestre D'ar­

mas formado por Joínville
Le Pont, a escola paulista

6as. feiras - 14,00 No' programa: tine J01'-
Treino de conjunto. Loca'l I Nna. ac.

1947 - 1.0 Argentina, 2.0
Paraguai, 3.0 Uruguai, 4.0

Chile, 5.0 Perü; 6.0 Equa­
dor e 7.0 Colombia .

1949 - 1.0 Brasil, 2.0

Paraguai, 3.0 Perú, 4.0 Bo­
lívia, 5.0 ctile e Uruguai e1921 - 1.0 Argentina, 2.0

4.0 Brastl, '3.0 Chile, Perú e U-Paraguai, 3.0 Uruguai,
Argentina, e 5.0 Chile.
1923 ;- 1.0 Uruguai,

paranaenses e gaúchos, duas
equipes locais MILITAR e

C,'IVIL.

rugua i, 4.0

2.0 quador.
el ------------�----��

Juventude catarin/nse

Departamento. de Futebol -

CLUBE ATLÉTICO
. CATARINENSE

- prática individual.
Local � 'Estádio do

B. C.•

- Idem ou a ser modificado.

Com ist. v61011' V. S.
",b.. i ...i um", (!=ntol. que
lhe ..endarã. jul"d com·
pil:ns�dr'

e
.

ICVolol"Á pArA SU6 ·,.esidên-

,
ci� um lindo e útil presente:

um 8EUSSIMO COFI?Ede 14CO eI?OMADO.

Aprccur! hOje" NOVONCO GRICOLA
� 'LORIANÓ� c7�;.:! �ATARINA •..,....'"

guai, 3.0 Paraguai, 4:0 Chi­
le e 5.0 Equador.

1941 -=- 1.0 Argentina, 2.0
Uruguai, 3.0 Chile, 4.0 Pe­
pú e 5.0 Equador.
1942 - 1.0 Uruguai, 2:0

Obs: Para os horários .de

treino, haverá uma to­

lerância de 15 minutos,

llllilillílii_,
... "'.,nu, 0.04.,., ;'4'. L· ."�., .�":...

:J ...�'

CUIIITlaa. rlUcaAII"" ..R05EBIIAa

VITÓRIA DOS VETERANOS DE JOINVILE
.

SÔBRE OS DE BRUSQUE: 3 a O

Couberam aos veteranos trando que estão em forma

10 jogo - Ubiratan x Li­

ra

2.0 jogo - Barriga Ver­

de x Doze

3.0 jogO .,- Caravana

At'lético

4.0 jogo - Tau,baté

Ubiratan

5.0 jogO - Lira x Barri­

ga Verde

6.0 jogo - Doze x Cara-
vana

AUético x.7.0 jogo
Taubaté

8.0 jogo -:- Ubiratan

Barriga Verde

9..0 jOgO - Lira x Cara-

Ubiratan

de Joinvile e Brusque, rea- .

1• 1" d d
abateram os "velhinhos"

Izar apre lmmar e 0-
.

d' tA"
brusquenses por 3 x O, ten-

.
mmgo ' o Jogo en re

men-,ca e Carlos Renaux. do o prélio agradado a

Os joinvilenses, demons- quantos o assistiram.

l2ITZ

As 5 - 7,30 - 9,45hs,
Martins CARROL em:

OS AMORES DE CARO­

LINA
No programa: C ine Jor­

naI. Nac.

Preços: 7,60 - 3,150
Imp. até 18 anos.

14

._ Preços: 7;60 - 3,50
Imp. até 18 anos.

As Bhs.
Vaugue MONROE - Ela

RAINS em:

AUDACIA DOS FORTES
.

.

Roddy Mc 'DOWALL -

Elena VEDUGO em:

FURIA NO MAR
No programa : Cine J01'­

nal. Nac.
Preços; 6,20 � _3,50

"

Imp, até 14 anos.

As 8hs.

Martine CARROL em:

OS AMORES DE CARO­
LINA

As 8,30hs;­
Martine CARROL em:

OS AMORES DE CARO­
,

LINA
No programa: Cine Jor­

nal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp. �ate 18 anos.

As 8hs.
Ben JOHSON - Joanne

DRU em:

CARAVANA DE BRÃVOS

...().....(,.....().....()......().....()�()�).....()....(.

' No programa: Chie Jor­
nal. Nac ..de x Caravana

13.0 jogo - Lira x- Tau­

baté

VOLTARAM A ENSÀIAR OS.
VETERANOS

xl

J 14.0 jogo - Doze x Atlé- Mais um ensaio levou a

I
de jogadores do� diversos

tico efeito a seleção florianopo- clubes da Capital, agradou
.15.0 jogo - Ubiratan x litana que enfrentará o con- tendo o "scratch" veterano

Caravana junto da mesma categoria I triunfado por 5 a 2.

16.0 jogo - Barriga Ver- de Joinville. Ao que souhemos, o jogo
de x Taubaté No treino de sábado, sob com os veteranoi> joinvilen-

17.0 jogo - Lira x Doze as ordens do técnico Ma- ses, que estava marcaào .pa-

18.0 jogo - Atlético x noel da Paixão Tourinho, a ra quarta�feira ultima, foi

x

zeta, Féza, Forneroli e Ca- veteranos ao estádio da rua

x lico. O ensaio qile foi dian- Bocaiuva, pa'ra mais um

l te de um cÚladro formado' treino 'col'etivo. '.

transferido para a noite de
24 do corrente, nesta Capi­
ta.

Hoje, á noite, voltarão os

Barriga Verde seleção 90& :'velhinhos" for-
19.0 jogo - Caravana x: mou com Joel, Fatéco e Dia-

Taubaté mantino; . Chocolate, Procó-

x pio e Catiçal; Carioni, Ni-20.0 jogo - Ubiranta
Doze

?1.0 jogo Atlético
Lil'a.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

",'U1.Q
As 9hs.

Martine CARROL em:

OS AMORES DE CARO­
LINA

No programa: Cine Jor­

nal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Jmp. até.. 8 allo.s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ante certas garantias) ter- (Alvarus de Oliveira) Os homens do Cais do

.

minando, aí, o primeiro pas- A "parede" (fujamos ao Pôrto precisam viver! Pre-
so para a utilização plena termo francês, greve) no cisam, trabalhar para viver!
do grande parque indus- Cais do Pôrto do Rio de Ja- E: humano, é racional, é in­
tri'al da Baixada FIuminen- neiro vem trazendo prejuí- tuitivo! E os srs. do govêrno
se. Todavia, o Presidente, zos ao povo,' que não podem que lá estão pelo voto da

complementando as! provi- ser calculados ássim à ,pri_i massa que nêles acreditou,
'déncia� iniciais, acaba dé meira vist�. A 'fila -de bar- precisam lançar os olhos pa­
promover uma congregação cos ancorados ao- largo do ra ela e por el� fazer algu­
de esforços entre represen- Cais, enfeitando à' Baía de ma coisa!
tantas do Banco -do Brasil, Guanabara, é considerável, -------:---------------­

�\:lo� :fnstitutos'.de Prevídên- fora os navios que conhe- Semana de· Aniversârio
.

do
. 'cra:: do Banco de Desellvol- cendo a situação procuram

,

,vimento Economico e de ou- passar a distância, rumando
tros órgãos públicos de mol- para Santos.

"q� a não somente assegurar Somos contrários a qual-
CINE RITZ

Dia 16 - 5a. feira - "OS AMORES. DE CAROLI­
NA", sensacional apresentação da França Filmes, com

�\1ARTINE CAROL, a mais sensual sstrêla da cena eu­

ropéia.
Dia 17 - 6·â.}eií'a - "OUSADIA", em côr.es. pela

technicolor, com BURT LANCASTER" ROBERT WAL­

KER, SALLY FOREST e JOANNE DRU.
A PARTIR DE SÁBADO, DIA 18 - FINALMENTE,

O MAIS ACLAMADO FILME DA ÉPOCA!
"AMANHÃ SERÁ T-ARDE DEMAIS"

Com ANNA MARIA PIERANGELI, encantadora es­
.

mesmos estarão se castigan- trelinha italiana, brilhantemente secundada por VITTO- ções e sinceridade de uma cal, único Major existente
do, estarão 'sugando o pró- RIO DE SICA e LO.LS MAXWELL. instituição que tenha os e cujo cargo corresponde
prio sangue. Grande prêmios nos Festivais Cinematográficos In- seus conceitos de honra e hoje ao de Sub-Comandante
Já o comentamos por oca- cernacionais de CANNES, VENEZA' e PUNTA DEL dignidade fundamentados (na época da anotação, atu-ESTE!

.

sião da gréve dos médicos, nas suas tradições. E' la- almente Ten. CeI. Chefe do
abandonando �s seus doen-Como se prepal·a uma salada? mentável que se fale em tra- Estado Maior),. tinha que
�es e seus hospitais em si- dições de bravura e lealda-· sair para () interior, prova
nal de protesto, desejando Há um velho brocal'clo italiano que ensina: "Para uma de sem poder prová-lãs se de que ha,viam sérias aIte- i

4f 1
-

d boa salada, indispensaveis são quatro elementos: Um ajuiza-
"

Iorçar a so ucao o seu pro- .

'" I'
.

d 't 't preciso for. Daí o nosso es- racões da ordem. E' extra-�. do, para dosar o sal; um peruu arlO, para el ar azel e; ',.
>

,i, ' .. ,

•blema. Devel'la haver outra
um avarento, Ilara pillgar vinagre e um louco .. , para me;xê- fOl'ÇO que e debll, bem o sa- nho que n.unca se dessem O Centro!. de Irradiação. medida mais humana de la bem". O tempêro é indisllensável no preparo de uma boa bemos, ante o peso imenso 1 encontros, nem conflitos,. Met;tal "A�r e Luz" realiza

protes;ar-se e de forçar-se ;alad�.· O ,.es�õmag·o, .porém, às vezes, .protest� contra a mis- da taref.�; mas, de q'ualque.r nem combates... ImpossÍ-· sessoes ES?t�..I�as. todas �s se·

o governo a resolver o as- ura ltnp.l'oprJa de alImentos e sobrevem os smtomas de fla- forma, Ja temos a'lgo r.eah- I'e}! Não consignavam as gundas !�Ira, as 20,30 a ru�sunto· . tulência azia e mal-estar após as refeições. Nes,te caso, ézado t d b t O .Conselhe.l1!.:Q�. afra, 33.- 2
. ,

'
. '. par es e· com a e em r- ,. da

. ;'-1" .' .
.

A'
•

"empre bom tumar "Carboleno". O uso de um anti-ácido e
.

.

. an r. � '-,,:::",.{ .' _ ,O nosso governo que vem. t·, "C b· ) "f' ·l·ta a tra·nsformaca-o d g
Na falta de outras fontes dem do DIa? ou estas nem 1\ ENTRADA FRANCA .

.

. .Jges lV@ como _ar {) eno aCI I
. as 01'- '. '.

falhando em todos .os seto-
lIras e neutrali�a a hiperacidez estomacal. a-pegamo-nos aos "DIZEM" haviam?" Sombras... ----......--------

res, deve usar de medida ou aos "CONSTA QUE ... ", N o histórico da Polícia
drástica para salvaguardar· para com eles trazermos até _jlilitar, na parte relativa �o
<) estômago do povo. Os gê-

rarmaCl.aS
o foco de· atenção dos con- ano de 1894, com �emspalanCtOo-,neros de primeira necessi- temporâneos, algo da vida nismo de causar

dade já estão pela ho'ra da de Plantão de uma instituição que sen-

morte e até o trivial feijão . do essencialmente cata.ri-)', .
. 18 Sábado - Farmácia No-

e arróz, alimento por exce- nense, reflete com as suas
turna - Trajano.lênci� dos brasileiros, est.á glórias, as suas lutas,19 Domingo -- Farmácia No­

por preço astronômico. E o

fato é simples: pródução
baixa' para consumo' alto�

,

Entr�tanto o goyêrn� não

pode deixar assim· ao Deus
dará a situação dos homens
do pôrto, aquêles que tra­

balham no duro e no pesa­
do por um salário de fome ..
Vemos que há portuários'
com f�mília, ganhando cêr-I
ca de dois mil cru�eiros
men�ais., Para que servirão'

hoje em dia dois mil cru­

leiros, com o alto padrão
de vida do,Brasil? >

MAQ,UJNAS e"ASILEIRAS
.

.' para a Lavoura .

Desde o inicio do atual

'I· à F.N�M. os recursos fillan-. blica com grandes benefí­
governo que vem sendo to- ceiros para o início do tra-I cios para aquela parte da
madas medidas diversas .pa-

' balho em grande escala, co- Baixada Fluminense onde
ra um emprego maior de má- mo, também, para assegu- milhares de patrícios nos­

quinas na .lavoura nacional rar, desde logo, a colocação .sos vão encontrar ocupação
de molde a poder-se aumen- de sua produção. util na execução de um pro­
tal' e, por consequência, ba- O plano a ser posto em grama patriótico, tal seja o

.

ratear o custo dos generos execução na F.N.M. compre, de economizar as divisas
de primeira necessidade. ende o auxilio, também, a que seriam necessárias paraVi1:iós' \ seto1'�s da a(ithinis� outras' indústrias que quei- a ,importação dê máquinas
tracãc, .. inclusive os fnin is- ram se fixar nas suas ime- estrangeiras. A fa"bricaçãotérios d'a Àg;'i�ult�ra e da diações como subs idiáríns de tratores em larga escala

.

Viação, foram chamados a ou complementares. Virá a representa, sem "nenhuma
colaborar a fim de que se formar-se, assim, uma nova ,. dúvida, a quase emancipa­
estabelecesse um plano de- rêde industrial nas' proximi-

j
ção de nossa ec-onomia agrí­

.

finitivo para supor a nossa dades da capital da Repú- cola.
agricu'ltura

•

incipiente de

máquinas, especialmente
tratores sem os quais, toda
a produção se torna onero­

sa e difícil.

Désde' os primeiros pas-/'
,

sos -do governo nessa cam-

panha de tão alta significa­
ção, foi objeto de estudos

demorados a transformação
da Fábrica Nacional de Mo-

.-,-------_._-.--'_

MAGROS E FRACOS

VANADIOL
E indicado nos casos de fraque

za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais como Vanadato de sódío, l..icl­
tina, Gilcerofosfatos, pepsina, noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de rraqueza e neuraste-

. nias. Vanadiol é indicado para ho,
mens, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecída pelos grandes me,
dícos e está licenciado pela Sal,ldc>
Publica.

tores, com todo o. seu va'lio-
"so parque de �áquinas-fer-,ramentas, em produtor n. 1

de tratores e implementos
agrícolas, como também de
\ .

1- P'carrun ioes, etc. ara lSSQ,

foram firmados contratos

com diversas fábricas de re-

nome -internacional as quais .Diario' •. "i '.,
. concederam à F.N.M. as

competentes "royalties"
(permissão para a fabrica­

ção de seus produtos medi-

da Mefropole

no CáisGreveA

quer gréve que venha pre­

judicar o ·povo, que venha
ferir a própria carne .. Pare­

ce não haver raciocínio de

que� comanda tal movi­

rne�to: Se o prejudicado é
o povo, se os portuários são

o povo, é lógico que êles

Edílal·
Serviço de Defesa
Saotlaria Vegetal

De [ordem do sr. Executor

do Acôrdo dos Serviços de.

Defesa Sanitária Vegetal do
Est·a'do de Santa Catarina,
faço público que serão acei-

'ta�s- propôstas';' até às 10 ho­

ras do dia 30 de Abril, para
a compra de um. Jeep Uní­

vel'sal Willys Overland, 4 ci­

lindros, modêlo CJ-24, série
103,832, motor J -103.691, 60

H,P, valor base .

Cr$ 30.000,00.
As propostas serão aber­

tas na data citada, às 15 ho­

ras, com a presença. dos in­

teressaqos . que quizerem
, comparec,er..

b veícu'lo poderá se'r exa­

minado pelos interessados
, diàriamente, das 9 às. '12 e

das 14 às 17 horas, na Re­

partição, à Rua Visconde de

Ouro Preto, 67.

Florianópolis, 14 de Abril

de 1953.

Maria de LQurdes Cardo­

so de Aquino -: Oficial Ad­
J.

(130 de uma série) .o seu pai, quando no coman- Romania Cardoso - Dr. Ve-

rrocumentos que nos dis- do da Milícia, seguiu com aras - Crescencio Vem

mesma, ao lado das tropas Vereador Bianchivigocs
I

.

'

legais, ficando na Capital Ruth Mordry,
apenas o Major Fiscal com

--I�,
�---' ,��.

"

"o.Q "'I/I/IJIJIIIJ� r-
I

a dilere�ça é que ela é G· E
I LÂMPADAS

I
I
I
f
I
•
l
,

Nõo é olhando o exterior de uma lâmpada

------l
I
I.

-!Wl
E�íatéM I

�fod! :
I
I
I
I
I
I
I

que V. constato o suo qualidade supe-

rior. Na aparência tôdas se assemelham.
Entre os que ilustram êste anúncio uma

apresento esta particularidade: ela tem o
.

,

monograma G - E. E é ai que está o

iliferença, pois isso significo o emprêgo de
material da mais alta qualidade, aliado
o 75 anos de pesquises c�nstontes· e
experiências no campo �a eletricidade.
Peça lâmpadas G - E I

d.

--- __ � .... J

rII/i:zí!�ti:ú «e:

G E N E R A ,L E L E CT R I C S. A.
IUO DE II\NEIRO' - SÃO 'AULO - RECIFE"': SALVADOR - ,ORTO ALEGRe - CURITIBA - BELO HORIZONT'

Cosinheirá IMILlC�A CAIARINENSE
PreCl�}�H?,:- .d�_ um.a,,,par.a I

.

casa de pequena família.

Paga-se muito bem.
Tratar à Rua Tiradentes, SOMBRAS NA

7 (Sobrado).

Rui Stockler
·i..t� � Jf.. �;.

de Souza

I·
das investigações..

.
Em palestra com o sr .. 0-

HISTóRIA' tavio da. Silveira -F'ilho, con­
I teu-me aquele cidadão que

sessem das vitórias ou der­

rotas, dos mortos ou dos de­

sertores, dos
.

valentes ou

dos covardes que teve a Mi­

'ícia no atribulado periodo
,.:te 1893-98, não encontrá-

a banda de música e os sol­

dados empregados. Certa

vez, revendo velhas ordens
mos. do Dia, verificamos a ida
Não possuir história é 1a- para Araranguá do Major

cuna que constitue depri- Fiscal, Gastão Cotrim, e

mente .atestado quanto ao anotámos e� nosso cader-

grau de civilização e cultu- no: "Vê-se que de quando
ta de um povo e das convie- em vez o próprió Major F'is-

cons�gna o seguinte: "Neste
ano a força marchou com �

força federal desta Guarni­
os çãlt, para a fronteira com o

;'jzil1ho Estado do Rio Gran-seus sofrimentos e· as suas
turna - T,rajano.

. misérias·, a v..ida, dêste pe- de do Sul, onde enfrentou
25 Sábado - Farmácia Es- . "; ;

daço da Pátria'"':',brasileira. com herioismo as forças re­
perança - Cons. Mafra.

Assim é que, além dos es- baldes daquelle Estado, que26 Do'mingo -- Farmácia Es-
cassos documentos conse- àcossadas pelas

.
fôrças 1e-

perança - Cons. Mafra"d .

,- .

t d'( '. gUl os, vamos:;.,,:!'l'eglstando gaes, pre en Iam invadir oO serviço noturno será
t b'. I F/\.,.;J t Ih' t't' ." S'am em a gul1sé,ra os co 1- nosso erl'l orlO. o isso;efetuado p!!las Farmácias I d t d' li?�:;;;} I d' 'f'. os na ra lCa:X)hl'� a a, pOIS sem espeCl lcar se nest.e 011Sto. AntônlO, Moderna e b

>
-

>

r,:��j;�;
t't

.

d
.

em ora nao 1>i: çons 1 um o naquele setor. Já sabemossituadas as ruas ,.. ��,;,':"', .
'

propl'lamente }üstol'la, por que haviam dois - Lajes eJoão Pinto e Trajano. faltar no momento de docu- Arai-anguá - pa1�a os quais
. acabaram seguindo '0 Co-I
mandante e 'p Major Fiscal,

,

respectivamente; mas a his­
tória silencia.

«o Chauffeur»
'Estrada acima ruge o mo­

tor. O caminhão avança

lento e seguro, cond.uzido

pelas mãos firmes de um

homem que conhece o cami­
nho e seu ofício. O veículo

c�áegad� de mercadorias dt

além-mar, ou de frutas das

terras distantes, passa pela
borda dos fundos abismos,
serpenteia 'nas curvas, cor­

re vertiginosamente nas es­

tradas retas e avança para

o seu destino, onde deve

chegar à hora e dia previa­
mente determinados.

Não há descanso possí­
vel! O caminho é longo e o

tempo curto. Deve chegar e

chegar-a tempo ...
Para os "chauff'eurs" e

condutores de veículos, o

Tempo tem uma importân­
cia enorme. De uns minutos
mais ou menos depende o

êxito de uma viagem. E' por
êste motivo que os "chauf­
feurs" dependem do relógio.
Cooperando com êles, os

Fabricantes de Relógios da

Suíça deram ao mundo o te­

souro dos seus relógios suí­

ços finos. À estas maraví- \
,

>.

lhas de precisão, os condu-
tores de veículos de todos

os países da terra confiam
a exatidão dos seus itine­

rários, que não só aígn ífi­
cam segurança mas também
prog-resso, (N.f.A.).

Telegramas
relidos
Telegramas retidos

dia 6 a ai;t 13 de Abril :

José Benta Machado
: '/ �. -

Zélia Maria Stahnho - Mi-
. �lOS0' - Luiz Nunes -;- An­

.tôn io Ccrreia Genaro
Messala - Lourdes Pessoa

Ribeiro. - 'Reinaldo Demou-

1'0" Hepthí - Lili - Maria

do

$fSlllf�I��
. .

Urgente�
Negócio de
ocasião

Vende-se.um terreno com

8 casas de material todas

alugadas.
Sito na Rua Campos No­

vos ns. 6 a 20. Medindo d.e

fl'e�te 22 e 33 de' fundos. ,0-
formações diretamente ao

vendedor sr. Nicolau Doko­

la, Alal'l'lêda Adolfo Konder,
3.

CASA MISCELANIA distri.
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Válvulas e· Discos.
Rua ·Conselheiro·Mafra..

mentos que. autentiquem' a
sua veracidade, registados
ficam, quanto mais não seja
para servir de orIenta.ção
..ou p.ista para ma-is pro$un-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o MELHOR JURO -

5%
DEPÓSITOS POPULARES

,

BANCO AGRICOLA

Florianópolis, Quinta-feira, 16 de Abril de 1953

Club(o 0'0';$0 4e Asooto
PROGRAMA PARA O MES DE ABRIL

DOMINGO - DIA 19'� TARDE DANÇANTE, COM INICIO ÁS 17,HORAS.
'I SÁBAQO - DIA 25 - "SOIRÉE" COM INICIO ÁS 21,30 HORAS.

TODAS SEGUNDAS E QUARTAS-FE_IRAS, SESSÕES DE CINEMA; COM INICIO ÁS 19,30 HORAS.

. �'_sL J"F=l�.-�r-e, --e _

CASA MISCELANIA dístrí-
-

.,- �,.- -v,.",.� '�

b,?idora dos Rádios �. C. A. E-CONOMIAabsotüfa-�
"�o

VIctor, Válvulas e DIscos. •

Rua Conselheiro Mafra. Grande CONFORTO

no Ramos vivo, sOlit!rio, ria-se, eonvi'ctamente, à

com o seu cigarro entre os ,"glória das letras". Só al­

dedos, ou cercado 'de amigos, guem muito ingênuo, alhe­

de outros escritores, cel e- iado das contingências
.

dos

brados como êle, o.u de jó- dias modernos, podia confi­

vens em trânsito ou' em prí- ar-se à existência, ou sobre­

meiro desembarque na cida- vivência, desse tipo de gló­
de das letras. Alí eu /0 co- ria, que já não existe em

nheci, alí,' em ocasiões vá- meio às atribulações e' em

, rias no correr dos últimos função das ambições do ho­

onze anos" eu me demorei a mem de nosso tempo. Quem
conversar com êle ou a a- assim comentava, com qua-l
companhar os seus silêncios: se comiseração intelectual,!A convivência diária na a expressão "glória das Ie­

Maria das Dôres Póvoas Arantes, por êste meio, ex-
mesa de trabalho do Cor- iras", não tinha nascido no terna seu agradecimento pela dedicação e perícia com

reio da Manhã substituiria nordeste e pessôa embora de que foi tratada pelos médicos DR. NEWTON D'AVILA,
depois esses encontros ocio- muitos conhecimentos ge- cirúrgião e DR. LAURO D'AURA, clínico durante o tra- to.

.

f id d I -!t. * *
sado na zona do Balneário,

sos e ao acaso, do banco dos rais, não lhe ardeu nunca na lamento de' sua en errm l!-, e. l

Estende seu aCfI'ad·ecI·mento a's IRMA-S BERNARDE' DEPOSITO DE 'I'NFLAMA.-' J bem, como, do abastecimento_fundos da Livraria Jose' 0- ibil'd d
-

n '""
. -

sens I a e a vocaçae I e-
TE e BERTOLINA, como também a' todos com quem to- I d t d d

límpio. Não o' vi enfermo e rária, a pura, a criadora e
mou contacto, pela bondade com que a dererenciaram,

VEIS EM MEIO RESI-
e agua a o as as casas 'o

-

di , t it
-

b DENCIAL Estreito. Luiz S; Bezerra d'a Trfn-nao posso izer que o VI pe� gora UI, a vocaçao para as e- durante o seu internamento no Hosp ital de Caridade. A
'

d
- .

U realização e tão im- iadla última vez sentado na las letras. Do contrário com- Florianópolis, 15 de abril de 1953 m depósito para umas Cu e � Secretário.
portante melhoramento, só

mesa do jornal; mas na cal- preenderia esta glória hu- quinhentas' caixas de gaso- I sua banca, um tordo com
.).... ....

'

0....0__ ... l' pode merecer o ap auso de
cada da Avenida Gomes milde e todavia pe rseguida

(,) 0....0....
,

o

.

()....()_(�O

,ma e l,atões de oleo, segun- II tei d
"

" de todos. Oxalá, não fiqu-em
ve las es eiras e piri.

Freire, caminhando sozinho, e, mais, verificaria que ,ela mi-nistl'ativa como_ um vene- gregando setores diferentes 'I
do OUVImos falar, será ins-

em projeto, obras de, tantá ,As bancas dos verdureiros
com alguma pressa, que não persiste, que se, não. dilui e no, diàriamente - conheceu t;!, por vezes, antagônicos dá talado dentre brev,es d�as, do Matodouro Público,. cons-benemerência.
e'ra do seu temperamento, dei�a substitu-it por ,putras, privações e lllJunções, sô- 'vida brasileira, n�lma una-

em casa sita i'ua pri�cipal * -!t' -);_ ti-tuem, sem dúvida, pela sua

mas instigada pela dor da em casos autênticos. bre êle recairam muitos dra- nimidade que o seu gênio do Sub-distrito, '

CÓNclJRSO DE CASINHO- elhravagante originalidade,'
moléstia que, poucos minu- Um cas'o autêntico foi o mas em diversas fáses de i:1spirava e just.ificava. Se se tratar de um Posto LÃS DE "CACHORRO" ... ' assunt\ para os estudiosos
tos antes, se inanifes�ara de GraciHano Ramos. Para wa vida, desde o fl'agelo de gas_olina, conveniente- ao nosso folclore.

,

Graciliano Ramos erüi-
em progressão arl'azadora., melhor o exprimir, poderia- das sêcas nordestinas ao da mente preparado, com depo- Será, para -muito breve, a Talvês, seja essa a razão

queceu a nossa literatura
Descia eu do bonde paí'a a mos perguntar: quem seria fatalidade humana. Teve o sito subterrââne-io, a prova realisação de um concurso porque as nossas autorida..

c:om as suas criações de 1'0- , •

redação e vendo-o a cami- Graciliano Ramos se n�o coração muito afligido e, na de fogo, como os ja eXlsten- entre os ver�ureiros, que ex- des municipais, não se en-
" mancista e incorporou seu -'

nhar, não imaginei que êle fosse escritor? E em dj�:en- realidade, em tôda a exis- tes, ainda bem; mas se fôr pôem sua,s quitandas, nos comodam ,com a extravagan-
estilo de escritor como um

estav,a deixando para sem- do escritor lhe quero reco- tência experimentou uma apenas empilhamento de la- taboleiros em frente ao Ma- cia... I ,

, valor a mais da língua por- ' •

pre o trabalho e dalí se iria nhecer a fôrça e a ori,gina- 'única alegria e suprema re- tas com inflamáveis, aí é tadouro. O' povo, na sua impiacá-'
tuguêsa. Pelas suas quali-recolher e mingu'ar, duran- lidade da criação liter'ária compensa.: a lite'ratura, 0 que está o perigo. 'O n,osso 'palpite é que sai- vel Ü'onia batisou aquela.s
elades, ,seria justa que a vi- .

te meses,' até os limites de- bastantes pa'ra transportá- conhecim_l'lnto e gôsto das ,Em toklo o caso, vamos rá vit0rioso tlm que ,armou im],lagáveis casinholas, de
,

, da lhe houvesse p. roporcio,- ,

sua resistência nordestina. lo dos quadros e atividades belas letras, a glória literá- vem como esta, para saber- em cima do- taboleiro, uma "casas de c;lchorro". De fa-

Não o vi enfermo. Desde ,rotineiras da província para ria em sua extensão nume- nado outro confôrto, Mas a, mos como fica... geringonça coberta' com ve- to, grande semelhança exi's-

quando o vi na calçada, só o prestígio consagrador do rosa, compreendendo desdp. natureza, que é a fonte ge-
* * ,'f lhos panos de aniagem, com- te entre aquelas casinholas

ontem tornei a olhar para país inteiro e de uma parte a penetração crítica n� eXIJ- iluina da arte, se d,eformou PASTEIS INTRAGAVEIS... pletamente esburacados. O feitas com tabôas velhas de

"é)e; e era 'UIlJU mascara moro, ,do mundo" gese de S�la obra e o

cUltó',
na vida social, li,bertou-se Têm passado alguns, ca- s,egundo lugar será conquis- caixão, e as casinhas' de ca-

,:g,t}��ril:L t\ pi'biélstia'eta; cruel 'Este homem cétic'o, taci- nnônlmo de milhares de lei- nele, pm'n s,empre, na g-lo- belud_os, em a nossa.

mOdes-,
tado por outro verdureiro, chorro de 'pobre, encontra-

;;;pa:l'a, gné s,lÍportasse visitar turno e revolbdo - de uma '-l)l'es, até às reuniões públi- i l:Ía das letras, (Agência Na- (:a C��Tesi��ndê�ci,a�" ,'cfeverãs intelig'ente, o 'qual das nos
.' .

':L��unp,:.'r..a,m()if,se'll'i:-."me revolta que a si mesmo sub- Cas' em SLT:1 hom�nagem, C011:-, Cional). ; Terça-fen"a, ultima, alem armou, para cobertura de
'. :. (. .

.

� ;', .

" '.",',

_�:�, �,J;;,;fi�':t:,·· ';':�:. --'f;j: ·�.:}.',\J;,'::l�:-:"):- ".,
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Graciliano

e a Glória das Lelras
José César Borba condoer e sem desesperar.

Nesta, manhã de sábado, Tampouco senti forças para

no Rio de Janeiro, uma a- participar das homenagens

glomeração se nota nas cer- prestadas em seu sexagená­

canias da Cinelândia, na 'es- rio, Tinha, como tenho, bem

cadaria da Câmara Munici- viva, a memória da festa de

\ pal. No salão nobre do edi- dez anos antes, no Lido, em
I '

fício do' legislativo do Dis- que nos reunimos todos, a-

trito Federal repousa, cer- legremente, num grande jan­
cado de coroas, o corpo do tal' em que se trocaram

escritor Graciliano Ramos, brindes e discursos, em que

que dali partirá em Poucos todos se comunicavam aTe­

minutos para o cemitério. Iíc idade de estar alí home-

Na rua do Ouvidor, que' nageando -o cinquentenário
a história do 'p-assado e a do autor de Vidas Sêcas.

crônica do presente asso- Há circunstâncias que

ciam à vida literária brasi- não se ligam exatamente,

'leira, a vitrine principal da sobretudo quando as pes­

Livraria José Olímpio ex- soas são diversas. No comê­
põe as obras do romancista ço da semana em que se ex­

morto e seu próprio retrato, tíngúirfa Gracilíano Ramos,
atravessado por uma fita recebi uma carta de um meu

negru, em sinal de luto, boníssimo coestaduano, poe-
Tanto nos debruçamos ta pelo coração e pelos ver­

nesta combinação dos' -ê- sos sentimentais que com­

xemplares de sua obra, em pôs, Era uma c-arta tocante­

tlrochul'a e em encaderria-, mente carinhosa, e tão mais

ção, com a sua imagem en- carinhosa e tocante quanto
tre o metal de um porta-re- hão nos conhecíamos pesso­

tratos, quanto em vão alon- almente, e as nossas idades

gamos o olhar ao interior confrontadas exprimem o

da livraria, em linha reta intervalo de tempo de mais

até a parede do fundo -em de uma geração.
que se recosta uma estante Li comovido a carta e al-

e, ao pé deste mostruário guns 'companheiros e den-

comercial, um pequeno ban- tre os ouvintes, o mais Jo­
co escuro de madeira capaz vem e o mais cético, também
de reunir sentadas, quando
muito; três pessoas magras.

Procuramos alí Gracilia-"

se comoveu, mas por uma

razão particular e ainda de
ceticismo: 'o missivista refe-

,

'.' - �- .,
,CONFORTO absolut01
Grande ECONOMIA'

�

. -...
_",

Fabricados nos tipo.
horizontol e vertical.

.:.�
$:�.

AQUECEDOR ELttRICO CENTRAL

AQUECEDOR

II " CapaCidade:
100 a 1,000 lítros

,
I

I

ELÉTRICO,

r��
IMERSÃO e

Capacidade ,30 LITROS

,. Construido in'teiramente de
cobre,

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe­
ratura desejada.

• Construção sólida. sendo a caixa interna de COBRE e-

I' revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• -. Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura PQ'.T�RMOSTATO.

que proporciona grande ECONQM.lA. -'

:�,z1o �AANTE O Q1JE" FABRICA ,{
';'�"""'1.... tf"�-·

o ,MISTURADOR DAKO. de regu·

logem instontoneo; permite o

maior escola de graduações de

TEMPE�ATURA.

,

�.' RAMOS S/4.-Comércio e 'aências
Rua João Pinto, 9••Fpolis..:-St.... C.t.rin. t

.. .

Irmandade de N.S. do RosariolNotíciás do. Estreito:-Eleições dos\
e s. Bened,lto I

QUARTEL DA COMPA- 'Ldo ''';<0 A em vê, do v�,.1��A�!�}!���!R
FESTIVIDADES DE SÃO BENEDITO

NHIA DE FUZILEIROS bo Haver: "Que é que ha JESUS DOS PASSOS E

Ultimam-se as obras do com o Estreito?", saiu ím- HOSPITAL DE CARIDADE

grande .ediflcio á esquina! pressa a afirmativa "Tem F.1ndada em 1765
da projetada Avenida Santa descurado, em vês da nega- De ordem do Irmão Pro-

Catarina onde será aquarte- tiva "Não tem descurado". vedor, para cumprimento
lada a luzídia Companhia Qu,em descurou, no caso, dos dispositivos dos artigos
Companhia de Fuzileiros embora sem o querer, ,foi 23 e 24 do Compromisso,
Navais, que grande simpa- o nosso bom amigo, o revi- convoco os srs, Irmãos Elei-

tia e estima há-de

conquis-l
saro

.

tores, para', no dia 2 de maio,
tal' em o nosso meio e mui- * * * às ,17 horas, comparecerem

to engrandecerá a guarn i- AGUA E NOVO GRUPO no Consistório da Irmanda-
cão militar de nossa terra. ESCOLAR de, afim de se proceder à

A população do sub-dis- eleição dos Consultores pa-

trito será, assim, acrescida
Segundo noticiou o matu-

ra o biênio de 1953 a 1955.
tino A GAZETA, edição de \

Informo que é permitido

, A Mesà Administrativa desta Irmandade, convida

os Irmãos' e demais fiéis, para as festividades que em

louvor do glorioso São Benedito real izar-se-ão no pró­
ximo domingo, dia 19, e que obedecerá ao seguinte pro­

grama : Novenas a começar do dia 11 às 19,30 horas; dia

El, às 7 horas Missa de Comunhão Geral para os Irmãos
E' fiéis em geral; às 10 horas missa festiva com sermão

�1O Evangelho e às 19,30 encerramento.
O Irmão provedor solicita o comparecimento de to­

dos os Irmãos para o maior brilhantismo das solenidades.
Consistório em Florianópolis aos 14 de abril de 1953.

,

Éricó Rosa - 10 'Secretário

AGRADECIMENTO com mais umas centenas de

pessôas, visto que, muitas
famílias de- oficiais, - f'e-

12 do corrente, já se encon-
aos srs, Irmãos Eleitores,
que não poderem compare­

cer, por motivo' justificado,

tram em estudos, por deter-

MARIA DAS DôRES PóVOAS ARANTES minação do Govêrno, planosriores e praças da refer-ida
para a construção de mais

remeter ao sr . .Irmão Prove-
dor as chapas, dentro de
carta féchada e 'assinada
(art.' ,28 do Comproinisso).
Consistório" 15 de abril

de 1953.

corporação de nossa Arma­
um grupo escolar no sub­

da, virão residir no Estreí-
distrito, o qual será locali-

",

/.
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Dr TOlEITINO DE CIRVA,LH'U I Maria das Dores Lisbôa Brisighelli, 'filhas e genro

• 'I ,

N ,R convidam, a,os parentes e pessôas amiga para assistirem
, ESPECIALISTA EM OUVIDOS _ NARIZ e, GAR- ,à missa de 30 dias que será rezada no dia 17 do corrente,
GANTA comunica á sua clientela- que trasferiu seu' sexta-feira, às 7,10 horas, na Capela do Colégio Catari-
consultório para a rua Nunes Machado 7 - 10 andar,

I
nense.

'

Edificio São Franscisco esquina com a João Pinto I Antecipam seus agradecimentos a todos que com-
DAS 15 às 18 HORAS I parecerem a este ato de fé.

a ser empregada, em todo o Há 69 anos a vida come­

território dos Estados Uni-, çava a acelerar-se, mas ain­

dos, a "Hora Padrão". O po- 'da não, tinha o ritmo do
- � ,

vo dísia, então, qu.e aquele

�Ea :��:::.:�;=:i: :::� O.. 80-'II·to:
F

ri·O, da T··
.

1��e��:�!r::S
medida( tão combatida na

época, temos apenas que nos

imaginar trabalhando, via-

jando, ou numa palavra, vi-

/,AI Ivendo nos Estados Unidos �� "OUIlA11TE TODO DItA Usava óculos de aro de, construtiva, o esforço cons- Enviam-se os sábios do país
69 anos atrás, quando a ho- �

,

, 'ouro; E por trás dos vidros, tante pela solução dos pro- a estudar a língua dos au-

ra

1��a �'����d,a �;�E;�'N- I 1 " nos VAf)�J,!� :��:��:a;��;��s :11::: ��!� I :l:::rd�n�:;:���:�: ;�: ������::�: eenato:����!�: :::
�,

D}"a�"t'TES - Naqueles dias,

os.
/-

� tos e teimosos, que se de- sivel. - com aquele sentido sertões; mas não se manda
convoco 9s srs. Irmãos Elei- '

trens dos Estados' Unidos �
,.?:: = - 'moravam 'em tudo, em tôdas' de independência que o fez, }'xplorar o mundo em que tores, para, no dia 2 demaio,

utilizavam-se de 100 horas �
,;

�
�

�

»� � � � ,

as minúcias, procurando ver um dia, funcionário da Se- vivemos, não se observam às 17 horas, comparecei-em
diferentes para regular seus ,,'II, '.. ,� ,

j longe - e ver as raizes das Gretaria da Marinha, díscor- os entes que nos rodeiam, no Consistório du'.hma�da-
itinerários. Um perlõdícode

�

�c_oi�haJ;ha_era.....r\�la -==-__dar, �m plen-0 Pa-rIamento, ,nã-o s'e"-a�oTem�iiii:iuêdtbs a-" de, afim :de se pro�eder à
Chicago p·t1'blicav'a 'lIma lis,ta barba de adolescente. Tinha de pontos de vista dos seus cêrca .do povo". eleição dos Consultores pa-
de 27 horas locais no Esta- /' o jeito grave dos que ama- super iores hierárquicos -

ra o biênio de 1953 a 1955.
, Foi por ser assim pela

do de Ilíribis, 27 em Miehi- ' ' .

OS U'N' IDOS durecem cedo de mais. o que lhe valeu, de resto,' ,

. .

2'3 ESTA'D
'

,

t t d T deml'ss'a-o" .projeção de sua personal í-
gan, 28' 'em WIS'COnS!l1 e

_

'

' "

"

,
Este e o r� ra o e ava- uma sumana.

aos srs. Irmãos Eleitores,'
no Estado de Indiàna. Na

-

C h d S �. res Bastos, que' tenho ago- Aliá;s, essa demissão foi, de dade, que Agassiz, por' e-

n.paD I-a,' e e'guros.- xemplo, se mostrou encan- que não poderem compare-
cidade 'de, Kanaas, os relo- U ra em mão. Retrato de ra- algum modo, um bem, por- cer, por motivo justificado, .

v

meados do século f
.. tado com êle. Os dois via-

joeires ,1'egulavam seus re- paz dos que ez surgir na Imprensa remeter ao sr. Irmão Prove-
(EM LIQUIDAÇÃO) t I dI'" uma das mais jaram juntos pelo Amazo,

lógios pelo curso do sol e XIX, a roupa pre a, o co a- o mperro dor as chapas, dentro de
;

d 1 rinho duro. Um' rapaz de 21 expressivas figuras de co-
nas, onde o alagoario fez es-

e-ra raríssimo que dois ,e' es I 126 20 1 201 carta fechada a ínadSede: Av. Franklin Rooseve t, _ _ sa a .
-

mentarista tudos sérios, de lá trazendo e ssi a

marcassem a mesma hora. anos e_ já deputado, c�m a· político jámais '(art. 28 do Compromisso).. um livro poderoso. E o sá-
Mais tarde, os cidadãos re- Rio de Janeiro, atencão inteiramente volta- aparecido entre nós - o C

.

, , bio francês a êle se refere, onsistórío, 15 de abril
.gulavam os seus relógios de ' da para as questões de seu] "Solitário", .autor de umas d 1953

, FECULÁRIA BRILHANTE LTDA. (:LTAJAí - EST. DE' em seu livro Viagem ao Bra- e .

acôrdo com a-caída de uma SANTA CATARINA) tempo - numa idade eml cartas procedentes de Tiju-
bola que a municipalidade que o comum era o gôsto] ca e publicadas no "Correio

,

I
-

t d t "Q t "d elJ f'
-

d
'

.Mercantil"; o "Sol itá rio tia simpatia .. Agasaiz percebeu
colocara no alto de um mas- Rec amaçao apresen a a con ra o uan um e s 'pelas con issoes ,e amor em

troo Quando se supunha que crédito no quadro geral de credores da referida compa- verso e pelas estrepolias a-i Tijuca", como ncou depois, e� Tavares Bastos a capa-,
.l,hia publicado no "Diário Oficial" da União de 16 de,' h 'd

' I CIdade excepcional de sen-
eram doze horas, a bola era �adêmicas. con eCI o. I"bril de 1952. T,avares. Bastos tlO/ntOll,

sofrimentos do homem. (A-baixada. Cada um, então, a- Vivia êle numa época sa-' ,�

. , i'ir os dramas da terra e os
certava seu relógio. DECISÃO DO SR LIQUIDANTE turada de romantIsmo,. As nas suas cartas, dos gran- �. ..

I ' gencla NaCIOnal)Mas como os relógios ,eram
_ " '., . ,vozes,' em derredor, eram "des �emas da ep�ca, sempre

.

regulados pelo sol, havia ca- ? c.redor em questao Ja se a,cha h.ablht.ado _pela Im'-I .,)m geral macias; VOz€S pa-, manIfestando uma tal pro-
�

-

d ' (���,...(��)��
sos em' que a hora era dl'fe- portancla de Cr$ 46.299,10, valor da mdelllzaçao e Sl-

, declamacão ao som da, fundidade de conhecimen-
llistro-incêndio, cUJ'o montante é o que consta da auto-I la, E

','
dt

-,'

t d '. DalIla esse rapaz o nor-I tos e uma tal maturidaderen e, nao somen e e uma
dzação de pagamento do InstItuto de Resseguros ,do Bra-,

.

"

cidade para outra, mas tam- úl (ALSI _' 516, de 8-12-50)., te, magro e enfezado, apa- intelectual que os seus con-

bém de lIma rua para out_ra, Julgo, portanto, improcedente a reclamação, uma receu então para grUar as temporâneos, nos primeiros
na m-e;;ma cidade. No oeste vez que o montante da indenização não é de Cr$ 46.782,50, .3uas advertências sem o tempos, atribuiram a auto­

de Ohieago, por exemplo, wmó alega o referido credor, (valor inicialmente cons-,
menor acanhamento e eQm ria dos seus trabalhos à ,pe-

d 67 d d'f
tante dó relatório ,do 1. R. B. sôbre o sinistro, posterior-

um tom de cérteza na voz. na dos maiores políticos d, eera e segun os a 'I e-
mente alterado em conseqllência de erro de cálculo.

rença da horá, e� relação Da presente decisão cabe recurso, interponível, no Ficavam os seus compa- então. Ao senso de equilí- participa o contrato' de participa o contrato de
com o setor ,do Este. Foram prazo de dez (10) dias, ao Exmo. Sr., Ministro do Tra- nh'eiros de geração às vol- brio, juntava êle, entretan- casamento de sua filha MA� casament() de seu fi,lho
os trens que, definitiva.men- balho, Indústria e Q.omércio, na forma do parágrafo

I
',as com as 'musas, fazendo to, uma certa bravura in- RIA DE LOURDES, com o FRANCISCO, com a srta.

te, estabel'eceram a Hora tiniço do a.rt. 150, d� decreto-lei n. 2.063, de 7 de março acrósticos, ,ou discutindo confundível. Há, n.uma de sr. Francisco de SaIles Gar- Maria de Lourdes Damia-
Padrão, ern'lcinco zonas de-

de 1940. RIO de JaneIro, 4 de março de 1953.
Rousseau. E enquanto isso, suas cartas, uma sugestão, dani dos Reis. n;,

fin,idas. "M,aldita seJ'a a ho- Tavares Bastos - exata- por 'exemplo, no sentido de Florianópolis, 4-4-53.-Cesar Maurício Teixeir'á
ra de Vanderbilt" '_ di- Liquidante mente o que tinha o ar de que se tratasse de determi-

ziam' os cidadãos ao ser es- poeta, fran,z'in.o e pálido - ,nados problemas sociais; "'�04"'04"�()4"'()""(��(��t�

tabelecida a hora Padrão _ (Publicado no Diál'io Oficial da União, de 25 de cuidava era dos males da que se cuidasse do povo, de

"Queremos a hora de Deus" (DarçO de 1953). organização econômica e do baixo para cima, a começar

apregoavam indignados. regime político do país. pelo miserável. E advertia
Ainda de calças curtas, afoitamente: "H� uma coi-

êle viu, na sua Província sa que se esquec,e muito no '''-;> ,,--

das Alagoas, a que extre- Brasil _ é a sorte do povo; Receita de OCUlOR - Exame de FURdo d. Olho pAU

mOs chegava a 'uta'pelo po.,__ do povo que não é grande Ijlaesificaçlo da PreslIlo Arterial.
'Moderna 'Allarelhaarem.der público, clãs poderosos proprietário, o capitalista C._ult6r1. - Villco.de d. Ouro Preto. I.arrastados à mais desadora- riqulssimo, () nobre impro..:

da competição. Luta dessa visado, o bacharel".o homem
natureza não era --a de sua, de posição. Fala-se todo o

predileção. Tanto que as- dia de 'política, canta-çe a

sim desa,bafaria: "'Desprezo lfberdade, faz-se de mil mo­
esta infernal intriga de al- dos a história contemporâ­
dêia elevada à dignidade de nea, maldiz-se dos ministé-
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Uma Gral1de RevoluCão Churrascaria Horizonte I
, ,',

,

'
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Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO I
, SCfuec I 'a

A dois passos do ponto terminal da linha de ônibus
,

'

CHURRASCO DE la QUALIDADE A TEMPO E A'
HORA

,

.�'ii''''' "'1'''','
No mês de novembro de

1952, completaram-se 69 ao,

nos desde que os Estados

Unidos da América do Nor-

AMBIENTE FAMILIAR
Convenção dos FF. CC. mas, ,presente. Muito' longe esta­
no fim, terão que aceitá- I vam Os jovens daqueles dias

I

las". . I de imaginarem a .impcrtân-
Não foi em março de 1917, I cia mundial que representa-

Churrasco-de carne e de frango. Frios, saladas, maionése.
BEBIDAS GELADAS.

Aberto durante' o dia e á .noíte,
te estabeleceram uma, das durante a Primeira Guerra va a unificação da hora pa­
maiores e esquecidas revo- Mundial que o Estado de ra .o comércio e para o ho­

luções de sua vida pública, Columbia aceitou, of ícial- mem,

em benefício do entendirnen- mente a .Hora Padrão. Os Os homens que, com vi­
to e progresso comuns. O a- "meiqs oficiais adotaram a, são, admirável, _,estabelece­
contecimento a que nos re- 'hora FF. ,CC. e a hora de ram a unificação da hora

ferimos, .i.á esquecido de to- ; Verão, como uma medida de nos Estados Unidos, presta­
dos, despertou sem dúvida, guerra. ram ao seu país um dos

no �seu tempo, acaloradas Em nossos dias o horário, maiores serviços, levando­
discussões e comentários de, Verão é um assunto de se em conta a importância

\, prós' e contras e, para ser- aceitação 'local, mas enquan- que constitui o fato de ser

mos justos, devemos dizer to milhões de' norte-ameri- o progresso das nações re-

\ que foi maior, o número dos canos conhecem anualmente g ido pelo relógio, pequeno

que se opuseram do que dos dois horários ,- de maio a e insubstituível instrumen­

que foram favorávels à me- outubro e de outubro a maio to de medição do tempo, que
dida.

'

- os trens continuam a se- assinala as horas' na mar-
l

No domingo, dia '18 de gu ir o horário Padrão, tal cha para um futuro maior.

novembro de 1883, começou como faziam há 69 anos. O relógio suíço de quali-
dade, hoje em dia, é um ,ar;
tigo essencial em todas as

.partes do mundo.

-0-

A churrascaria "HORIZO�TE" também aceita encomen­

das de almôços e jantares festivos, bem como churrasco
'para casas de família.

CHURRASCARIA "HORIZONTE"
- CANTO DO ESTREITO-

"OS AMORES DE CAROLINA", uma das mais fabulo­
"as realizações dos estúdios franceses. conta-nos a agi­
tada vida de Carolina. a mulher que teve dez amantes I:'

um só amor. A partir de 5a. feira, no Ritz!

7

l-
I
I

tMissa de 30· dia
JOSÉFINA LISBôA DE BARROS (BOLA)

Em Boston, a nova hora

foi qualificada de "farsa".

O "Sentin/ela, de Indianapo­
lis" dizia, em 21 de novem­

bro de 1883, ,três dias depôis
de haver sido estabelecida

a nova hora, adotada ofici­

almen te pelo Estado:' "O
sol já não regula o tempo.

Daqui há tempos lhe será

pedido que se levante e se

ponha segundo a hora dos

FF. CC ... As pessoas serão

cbrigadas a se casarem pe­

la hora ferroviária e a mor­

rerem pela hora ferroviá­

ria. Acrt!ditamos que o sol,
a lua e as estrelas procura­

da

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PRENSat)OS, TELHAS, LADRI­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA- �

TARIO

PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia. política". E acentuaria, com
mais ênfase ainda: "A os­

tentação do ódio político é

rios e evocase a constituição
do' seu túmulo de pedra.
Ora-se a propósito de tudo,

JERÔNIMO COELHO, 14 - Caixa Postal,
239 - Florianópolis

UIST.RIBUIDORES

a mais desanimadora enf��-- menos a propósito do povo.

midade de um povo", Escreve-se a respeito de Ro­
,

,O que êle mais desejava, ma e Grécia, de França e

na Uda política, era o livre Inglaterra; ma".: não se es-

Fundada em 1765'

De ordem do Irmão Pro-

vedor, para cumprimento
dos dispositivos dos artigos
23 e 24 do Compromisso,

Informo que é permitido

sil, com expressões' de viva Luiz S. Bezerra da Trin-
dade - Secretário.
rratamento- da sifilis
.E PLACAS SIFILITICAS.

llixir de Nogueira
Medicação ::uxiliar no tra.

tamento da sifilis. '

Particip-ação
DIONISIO DAMI1\NI VVA. FRANCISCO SAL­

LES DOS REIS

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ. GAIlGAN'r.A

DR. GUERREIRO DA FONSECA

Viagem com' segur"aoça
e ,rapidez' ,

sO NOS CONFORTAVEIS l\:tlCRO-ONIBUS' DO

BA?ID.O �(SUL-BR4SILBIBO)
f lorianó,polis - Itajaf· - Joinville - Curitibà

Agência: I\:ua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Inslalados,�Ontem, Solenemente, Os Trabalhos Da 3a. Sessão legislativa-O Chefe
Do Executivol Leu a Sua Mensagem) "Dos Repres.ntantps Do Povo Catarinense
Os trabalhos da 3a. ses., /Declaradu aberta a ses- nhausen, Governador do Es., Em após, o Presidente at- sentes à magna sessão, ano. Bayer Filho e Fernando cional da República, e Ve­

são legislativa da 2a .�egis. : são, o sr, Presidente infor.1 tado, designando comissão
I
gradeceu a presenç'� do sr, tou a n�ssa reportagem mais Ferreira de Melo, Secretâ- rea?ores' Antônio Pasch�al

latura da Assembleia de, mou que se achavam na Ca- de srs. deputados que o a· Governador e demais auto- as seguintes: Coronel Os- rios do Interior e Justiça e Apostolo e Jupy Ullysséla,
Santa Catarina, foram, às' sa, o sr. Des, Guilherme companharam ao recinto, ridades à solenidade, feito waldo Maury Maya, Coman- Fazenda, respectivamente, além de jornalistas e exmas.

'

15 horas de ontem, instala- Abry, Presidente do 'I'ribu- tendo s. excia. tomado lugar o que o Chefe do Executivo dante do 140 B. C., Major dr. Paulo Fontes, Prefeito famílias.
I

naI de Justiça, Des, Flávio ,à direita do Chefe do Poder foi acompanhado à porta Nelson Carpes, da Base Aé- Municipal, Prof. Altíno FIo.

Legislativo. pelos líderes dos diversos rea, CeI. João Alves Mari· res, Secretáríodo Govêrn.o,
Em cumprimento ao art. partidos. nho, Comandante da Polí- Consules da Itália, Inglater-

52, item V, da Constituição 'I' Foi marcada, para hoje; cía Militar, Cap. de Mar e ra e Uruguai, Oficiais gra-

do Estado, o Chefe do Po- ala sessão ordinária, com Guerra Álvaro Pereira do duados do Exército, Mari. Após a sessão, os parla.
der Executivo procedeu a I início às 14 horas. Cabo, Capitão dos Portos, nha, Aeronáutica e Polícia mentares estiveram em Pa­

leitura da Mensagem, dan� . OUTRAS AUTORiDADES Capitão de ,Corveta F'rede- Militar, dr, Abelardo da S11- lácio, apresentando cumpri.
do conta dos negócios pú

•. 1' PRESENTES rico. Geanini, Comandante va Gomes, Procurador sec·1 mentos ao sr. Governador
blícos ao povo catarinense, Entre as autoridades pre- da E. AA. MM., drs.' João I '

do Estado.

..

A SESSÃO MAGNA DE ONTEM

dos, solenemente.
Nessa oportunidade, o sr, �avares, Presidente' do Tri-,

Governador do Estado leu, bunal Eleitoral, o sr, Arce­

aos representantes do pOVOo, bispo Metropolitano, D. Joa.

cumprindo preceito Constí- quim Domingues de Olíveí,

tucional, a sua 3a.

Mensa·1ra
e o sr. Capítão de Mar e

gem de Govêrno.· Guerra Lauro Martins Fer-

Presidiu essa sessão mago reira, representante do sr,

na, o sr. Dep. Volnei Colla- Almirante, Comandante do

ço de Oliveira, estando pre- I,To Distrito Naval; sendo' ês­
sentes. todos os Ideputados, tes introduzidos no recinto

altas autoridades civis, mi'· do plenário por comissões

litares e eclesiásticas, con- de deputados designadas pa­

vidados, vereadores, jorna- ra tal, tomando assento à

listas, exmas, senhoras e se.! Mêsa. Em seguida, comuní­

nhor'inhas, estudantes e po- , CDU, também achar-se no sa­

voo lião nobre, .o sr� Irineu Bor-

,.

EM PALÁCIO

,

VO,LTARA» ?
•

Agora é
.

Com o fx-Presi�ente Gaspar,' Outra.
durecida politicamente, à
Presidência da República, o

nome de um Brasileiro, que
Jutro não pode ser senão

RIO, 15 (V. 'A,) - No sá­
bado e no domingo, milha­
res de boletins, lançando a

candidatura do Mal. Eurico
Outra à Presidência da Re­
públ icn, foram espalhados
no centro da cidade.

Pensou-se, à primeira
vista,' que se tratava de um

movimento sem qualquer
coordenação, de caráter esc

pontâneo. Viu-se depois pe­
la simultaneidade de

lançamento em

pontos, que se tratava
início de uma campanha po­
lítica com orientação e obje­
tivo.

'

ros pontos do centro urba­
.

10, f.oram lançados novos

boletins, onde se estabeleci­
.arn comparações entre, os

precos vigorantes no .govêr •
no do general Dutra e os vi­

gentes no momento.
Estão relacionados' a ba­

nha, o arroz, o feijão;' a car­
ne, a batata, o" charque, a

manteiga, café, azeite e açú­
car.

.".i
W -
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Para Instalar o Comando da V,a.
D. I, nesta Capital-Chegou,'
. Ontem, o" Sr. 8al. Paz Leme

EM PAZ
Durante todo o dia.de ôn­

tem, o marechal Dutra foi
assediado, em sua residên­
cia, por amigos e jornal is­

:'IEIfJ:,n;:;::;I:,!i;'IUIf;;@ .tas, que desejavam saber a

.sua receptividade quanto à
'idéia do lançamento de sua

,
candidatura.

"Quero apenas viver em

paz" :-- (I1sse o general. E­
acrescentou que nenhum
cargo político o faria sair
dó B�11 sossego.

Via terrestre, chegou, ás 'dente da República, de de-

18· horas de ont-em, á esta zembro do último ano, ha­

Capital, sendo recebido pe- ver sido o Comando dessa O QUE DIZIAM
Ias altas autoridades mill- grande unidade do �xerci- Os boletins começavam
tares, n<:1; ,Ho�el Lux," o

I
to Nacional,. transferido pa- dizendo que "para o pleito

sr. Gal. Lamartãne Paz Le- ra esta Cap ítal. de 1�55, impõe-se o nome
me, Comandante da Va. Di. Segundo estamos infor- do marechal Eurico Gaspar
visao de I'nfantal'ia,' em mados, a permanencia de s. Dutra, novamente, à magís­
Ponta Grassa. excia.; em Florianópolis, se tratura suprema da Nação".

dará 'pelo tempo necessário: E acrescentavam:

ás providências a: serem' "Estamos' apenas a dois

processadas para o cumpri-II anos das eleições, quando
mento do decreto do sr. Pre- iremos levar, de acôrdo com

sidente Getulio Vargas. a nossa consciência, já ama-

� '�'
, ,

aqu êle que já conhecemos oe

astamos certos do que êle
vai realizar.
"Desnecessário será di­

zer o que êle nos proporcio-
10U nos quatro anos em que

dir-igiu os destinos do nosso

querido e esperançoso Bra­
sil. Ête homem é o íntegro

,

t
'

marechal Eurico' Gaspar
Dutra, que no seu govêrno
.ião nos trouxe nenhuma lu­
ta partidária, dando exem-

plo de cooperação com to- Urgem Providos os partidos da Oposição,
.

-

através do Acôrdo Interpar- dAnclas
'

tidário, e oferecendo opor- ti
tunidade a que êles tomas­
gem parte direta na alta ad­
ministraçãõ".

O ilustre militar vem a

Florianópolis instalar o seu

Quartel General, em virtu­
de de, por ato do sr, Presi-

"Não me fascinam honra­
das nem candidaturas. Já
cumpri o meu dever, 'para
com o Brasil. Que outros
cumpram o seu. Não tenho
a menor idéia sôbre a auto­
da dêsses boletins que me

querem fazer' voltar ao Ca­
tcte",

As Eleições na Argentina

Eleva-se o Número de Prisões no País
sua· casa comercial.
tRITICAVAM O GOVER­
NO

. Resistência, Província de cionam como de ministros
Presidente' Peron, 15 (U. demissionários são os de

P.) - ,Segundo as últimas Pedro Bonani, general Fra­

apurações do pleito, os pe- klin Lucero, Carlos Hogan,
ronistas conseguiram maio- Rafael Amundarain e Mi. BUENOS AIRES, 15 (U,
ria nas eleiçõe's em tôda ,3. guel Revestido. P.) - Mais de 500 comer�

província da Presidente Pe- Outros rumores dizem que ciantes se acham detidos em

ron para o Parlamento Na- Peron perguntará, amanhã, Buenos Aires, acusados de

cional e o Legislativo Pro- aos manifestantes, se que- Gerem violado as novas re- A SALVA'ÇÁO
'vincial.· rem qüe êle permarieça ao gulamentações sôbre os pre- Prosseguiam os oletins:
A única oposição foi re- govêrno ou dêle se afaste. ços oficiais das mercadorias, "Com o marechal Eurico

presentada pelos bolchevis· ltecorda-s.e que o chefe do Informa·se estão sendo

de-I Gaspar'
Dutra teremos a'

tas, que sofreram uma der· govêrno s�mpre d,isse: "Fa· tidos numerosos comerci- tranquilidade e a certeza de

rota esmagadora. rei o que o povo queira." antes peIo mesmo motivo. que o nosso Brasil será a­

NAS PROVINCIAS PERóN Porém neste caso não cabe Uma informação oficial quêle que todos nós sonha�

E EVA dúvida de qual seja Ia nis- diz que 5 pessoas, entre mos e que merece ser, por

BUENOS AIRES, 15 (U. posta popular. ' elas 2 mulheres, foram pre- suas íncalculaveis riquezas.
P.) - Os últimos resulta· As centenas de milhares .sas nas províncias por pro- suas irrcalsuláveis riquezas.
dos conhecidos das eleições de manifestantes que se pagarem rumores ou fazer Vamos . assumir êste com­

nas províncias "P�esidente ;!oncentrarão, amanhã, na 2ríticas violentas contra o promissó de honra, desde já,
Perón" e "Eva Perón", são Praça de Maio, ante tal per· govêrno. com a nossa consciência e o

os s.eguintes: .:._ Presidente �unta, proclamaria seu a- nosso coração. Vamos mos- construirem casas, sendo a

Perón": Peronistas, 98.951; )ôio ao presidente. NA ÁRGENTINA O MI- trú, nós todos, aos nossos última jA terminada e ha,bi.
/comunistas, 14.121;. votos Os "armazéns justicialis- NISTRO DO EXTERIOR amigos, a necessidade des- tada pelo sr. Adolfo Coelho
em branco, 8.878. "Eva Pe- :a,s" ostentam a seguinte DE ISRAEL te Brasileiro à frente dos Santos.
rón": Peronistas, 29.481; [ege,nda sôbre um fundo for- BUENOS AIRES, 15 (U. nossos destinos políticos e

brancos, 5.993. nato pelas cores n,acionais', P.) - Chegou a esta capi- administrativos. UI,rgetn, pois, providências
CONCENTR.A:ÇÁO PERO· 'Nosso milhão de membros cal às 9 horas e 45 minu- O marechal Eurico Gas-

NISTA 1isse: "Sim, juramos nosso tos, com procedência da cio par Dutra será a salvação para a retirada dos grandes

BUENOS AIRES, 15 (U: sotal apoio e indeclinável jade chilena de Antofogas- do Brasil.'" blocos de pedra e proibição
P.) - Aumentam os índio :ealdade a Perón." sa, o Sr. Moshe Sharret, mi- COMPARAÇÁef futura de construir esse

cios .de _

que � g.rande. con- ELE�A-SE O NUMERO DE riistro do Exterior de Israel. Ao mesmo tempo, em

ou-} t�'abalho, talvez sem �onhe-centIaçao pelOlllsta dIante PRISOES .

T
-

, � CImento das autorIdades
da �asa Rosada, �ue de,verá

I
BUENOS. �IRES, 15 U,)

I ranspor.es Aereos �a'a.. competentes, fechamento
realIzar·se amanha, tera um P.) - A pnsao de 53 novos '.. '

deci�ido c�r.áter de. demons- comercian_tes acusado�, .de / rlnense S.A. esse que' ocasionará. are-

traça� polItIca, ma_Is do �ue es�)eculaçao e alta IlIcl,ta ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁIUA
presa Idas ág.uas que vem

de
.

sImples, malllfe�taçao, j.os preços, efetuada nas uI· EDITAL DE CONVOCACÃO .;,_do alto do morro, com risco
motivada pela carestla da bmas 24 horas, eleva-se a Na forma dos estatutos d'

� "d I
. de vida dos moradores que

vida -05
'

. t t I d d l' .

e e aCOI o com a el em

" .
. . � nUm�l? o a os· e, 1- v:gor, convocamos os senhores acionistas desta socieda. já estão morando' em' casas,Apesar do plesIdente SI· dos na pnsao central de VIl- de para a assembléia geral e·t 'd" .' I' t'd I

I�
.

f" 1 �b 't 'D
. x raOl maIla, que se rea I- 'cons nu as, ta v,ez clandes-enclO o ICla so re a SI ua- I.a ev.oto. zará no dia 22 do corr\�nte m�

,

17 h . d- . .

t
.

I I'
es, as OI as, na se e so- tI'nas em cl'ma d I d'dçao, mSls ,e-se, nos clrcu os .Recorda·se que, de acôrdo daI à rua Felipe Schmidt n 14 b d t

.
a a u, I a

l't' . d
. -' ., - so ra o, nes a capl· V I 'dpo I ICOS, nos rumores e com mstruçoes governamen· tal, com a seguinte

"

a a sem capacl ade para o

que; se não t�dOS, pelo bn:e- tais,
..qtualquer :.. llegoci�nte Ordem do dia escoamento em épocas chu.

nós alguns os mem lOS vareJls a que nao respeItar 10) Verificação do aument d capital social vasas.
do govêrno apresentaram os preç?s. n:á�imos fixados 20) Reforma dos estatutos

o o

A presençapedido de demissão, embo- p�lo Mmlste�'1O .do Comé:- 30) Outros assuntos de interêsse social
rra apenas �el:balme�te, no CIO e d� �nd�ustl'la, e paSSl· Florianópolis, 14 de abril de 1953.
curso dos ultImas dias. vel SImUltaneamente da Jo� D 'd' F .

L'N-
.

I d
,.

I
a.o aVI errell'a Ima

ao c)rcu am uas um- pena de 90 dias de prisão D' t P 'd_ �. ' Ire 01'· resl ente

ca'�, 'vel;'s,���' comeldentes, I
d-a multa de 100,00.0 _P�'Sos e Luiz Fiuza Lima

porem os'c-nmpes que men-, do fechamento rleflJlltJvo da I D' t '8 't d.

,
' 'Ire 01<, upenn en ente

proprietários e moradores

da rua Demétrio Ri,beiro,
Servidão Vilela e do' Lotea-
menta do Alto do morro; pe·
dem' urgentes providências
i1 Prefeitura e Departamen­
to de Saúde Pública, para a

retirada dos grandes' blocos
de pedra que foram clan-
destinamente colocados Pl:l:·
ra completo fechamen�o da
Vala da Malária n. 22, para
em cima da referida vala

dos srs. dr.
P�efeito e Diretor do Depar­
tamento de Saúde, é extre.
mamente necessária no

10.1cal, .afim de verific.ar a rea­

lização em apreço.

..

Permita-nos o jornal born:hauseano três pitadas
de transcrição, do número de ante-ôntem, secção
Comenta-se na Ilha:

*'l(.* Que, realizada a eleição . dç presidente da

Assembléia; ao contrário 'do que os pessemtstas pr:e­
viam, apaziguada a 'política catarírrerrse, estando to-
dos satisfeitos com o 'resultado.

'

.x-** Que esse resultado veiu pôr fim 'a desaven­
ças pessoais hoje superadas, entre, ilustres ' parla­
mentares ..

*** Que, ainda como corolario, o novo 'ano le­
gislativo' se inicia num alto ambiente de paz e bar-
monia.

Gratos.
x x

x

Permita-nos, ainda, uma corrigenda quanto a

um comentaria que fez, ôntem, sôbre o resultado da
eleição da Mesa da Assembléia, no qual afirma: "O
resultado indica que o Deputado Siqueira Belo per­
maneceu fiel aJ, seu partido, o P. S. D." O resultado
não indica isso, de vez que ninguem ignora que a
Mesa foi eleita por 17' deputados pessedistas, mais
os i deputados Oswaldo Cabral, Francisco Neves e
Volnei Collaço de Oliveira. O deputado Siqueira Be­
lo votou na chapa derrotada e disso não fez segred.o.
Do seu compromisso de sufragar a chapa coligada
deu conhecimento à direção partidária. E deve estar
notando que os elogios interesseiros de ôntem estão
sendo substituidos, hoje, por intrigas, com o eviden •.
te propósito de, através de mentiras,' situa-lo mal
por todos os lados.

x x

x

O no'sso brilhante �'Olega de imprensa, ,Prof. Re­
nato Barbosa resolveu fazer' a marcha sôbre Santa
Catarina, para o que espera obter o concurso do uni­
co deputado pessepista" o ilustre 'e decidido deputa­
do Enori Teixeira Pinto!

x x

x

'O nobre deputado Clodorico Moreira está incon­
solável: com a Convenção udenista deixou de ser bi­
secretário e com a eleição da Mesa dei::Cou de ser

secretá�·i�. Com i�s_o está indócil desde já, porque,
- nas proxlmas. elelçoes, a continuar assim ...

x x·

x

Notic!as do Rio dizem que o sr. Jango G.oulart
conferencIOu secretamente com o deputado Saulo
Ram?s, pedindo-lhe expHcações da sua política tra­
balhIsta em Santa Catarina e do. modo como o P.T.E.
esta;v� c�mprindo a sua' linha de independên'éia e de
equldlstencla do govêrno e dos partidos. Que em
resposta, ouviu um longo discurso sôbre·a ev�lução
social, política e econômica ...

:x; x

X

Or deputado Paulo Marques, votando contra o
colega Braz Alves, na �ssembléia, quís mostrar que
o P.T.E. é independente de fato ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


